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 “(…) também são assim os professores de desporto e de 
educação física. Cuidam da pessoa de fora para aumentar a 
medida, a grandeza, a elegância e a expressão da pessoa de 
dentro. No corpo dos seus alunos, no sistema ossos, músculos 
e tendões e na cadeia mecânica e flexível das articulações 
visam incorporar e concretizar a beleza, pelo acrescento das 
próteses das habilidades, pelo aprimoramento e harmonia dos, 
gestos, das atitudes e dos atos, pela melhoria dos 
comportamentos, pela transmissão de normas, exigência, 
princípios e ideais de conduta e de relacionamento. Chama-se 
a isto condição humana, um templo de luz e razão implantado 
em cima da natureza.” (Bento, 2006, pp. 2-3) 
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 Este Relatório de Estágio tem como objetivo fundamental analisar 
criticamente os momentos mais marcantes que ocorreram ao longo do Estágio 
Profissional. A reflexão foi a condição indispensável para todo o processo de 
desenvolvimento profissional e pessoal, tendo como premissa a busca da 
excelência e do Bom Professor. 
 O Estágio Profissional decorreu na Escola Básica Dr. Costa Matos num 
núcleo de estágio constituído por mais dois elementos, sob o permanente 
acompanhamento da Professora Cooperante, Fernanda Borges, e do Professor 
Orientador da Faculdade, Rui Veloso. 
 Este documento, encontra-se organizado em cinco capítulos: o primeiro 
pertencente à “Introdução”, o segundo referente ao “Dimensão Pessoal”, em 
que me identifico e conjeturo as minhas vivências académicas e desportivas, 
focando, ainda, as expectativas em relação ao Estágio Profissional. No terceiro 
capítulo procede-se ao “Enquadramento da Prática Profissional” e ao 
aprofundamento das questões relativas a um ensino de qualidade e às práticas 
do “Bom Professor”. Tendo em conta que o processo reflexivo foi o grande 
tributário para o meu desenvolvimento enquanto docente, a temática do quarto 
capítulo, “Realização da Prática Profissional”, é baseada nas reflexões 
realizadas ao longo do Estágio, tendo estas sido cruciais para o meu 
crescimento profissional. Este capítulo inclui ainda um estudo sobre a 
“Influência da Utilização dos Meios Audiovisuais na Aprendizagem da Técnica 
do Salto em Comprimento”. No quinto capitulo “Considerações Finais”, enfatizo 
a singularidade e o enorme contributo desta experiência na minha formação 
académica e no meu desenvolvimento pessoal. 
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 This Internship Report aims to critically analyze the most memorable 
moments that occurred during the Internship. It took a good reflexion as a 
precondition for the whole process of professional and personal development, 
so that the pursuit of excellence and good teacher was achieved. 
 The Professional Internship took place in Dr. Costa Matos  Primary 
School in a core stage composed of two elements, under the continuous 
monitoring of the Cooperating Teacher, Fernanda Borges, and Professor, 
Faculty Advisor, Rui Veloso.  
 This document is organized into five chapters: the first belonging to the 
"Introduction", the second for the "Personal Dimension", I present my entire life 
course, alluding to my expectations, ambitions and desires. In the third chapter we 
proceed to the "Framework for Professional Practice" and the deepening of the 
issues related to quality teaching and practices of the "Good Teacher". Given 
that the reflective process was the major tributary to my development as a 
teacher, the subject of the fourth chapter, "Realization of Professional Practice", 
is based on the reflections made during the Stage that latter have been crucial 
to my professional growth. This chapter also includes a study on the "Influence 
of the Use of Audiovisual Media in Learning Technique Long Jump". In the fifth 
chapter "Final Considerations", I emphasize the uniqueness and the enormous 
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 O EP surge no contínuo da formação durante a qual tivemos um vasto 
leque de unidades curriculares teóricas e teórico-práticas que, ao longo dos 
anos, nos forneceram conhecimentos fundamentais para podermos cumprir 
com as tarefas previstas. Assim sendo, esta etapa de formação visa a 
integração do estudante-estagiário no exercício da vida profissional de forma 
progressiva e orientada, através de uma prática de ensino supervisionada no 
contexto real de ensino. 
 Freire, A. M. (2001), refere o EP como primeira vivência autêntica da 
prática profissional, que proporciona a aquisição de um saber, de um fazer 
saber e de um saber julgar as consequências das ações didáticas e 
pedagógicas envolvidas no quotidiano profissional. O mesmo autor carateriza o 
EP como uma oportunidade para os Professores Estagiários aprenderem a 
investigar as suas práticas, o que significa promover a reflexão na ação e sobre 
a ação, atitudes que proporcionam a aquisição de conhecimento sobre como 
ensinar, a consciencialização de crenças relativas ao ensino e o 
desenvolvimento pessoal e profissional. 
 O EP, entre muitas demandas, prevê o acompanhamento/lecionação de 
uma turma na escola, atribuindo ao estagiário a responsabilidade de realizar 
todas as tarefas inerentes a este processo. Assim, todos os fundamentos da 
conceção, planeamento, realização e avaliação foram realizados por mim, sob 
a constante supervisão do professor cooperante, sendo igualmente 
acompanhada pelo professor orientador. 
 Albuquerque, A. (2003) considera o EP como um agente de socialização 
de excelência, na medida em que proporciona as primeiras experiências de 
intervenção pedagógica que, possivelmente, marcarão todo o percurso 
profissional. 
 Relatório de Estágio é, portanto, um documento reflexivo sobre a prática 
e a reflexão sobre a própria reflexão, sendo elaborado com o intuito de ele 
mesmo se constituir um elemento produtor de novos e (re)novados saberes 
pelo confronto entre o conhecimento académico e o conhecimento tácito 
adquirido ao longo da realização do EP. Distinguem-se processos essenciais 
vividos ao longo do estágio: investigação, reflexão e ação; assumindo grande 
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relevância na melhora da tomada de consciência e de novos entendimentos de 
tudo que envolve o “Ser Professor”.  
 
 Este documento foi elaborado no âmbito do Estágio Profissional (EP), 
unidade curricular inserida no plano de estudos do segundo ano (terceiro e 
quarto semestres), do 2º Ciclo de estudos, conducente ao grau de Mestre em 
Ensino da Educação Física nos Ensinos Básicos e Secundários, da Faculdade 
de Desporto da Universidade do Porto (FADEUP). 
 O EP decorreu na Escola Básica Dr. Costa Matos do concelho de Vila 
Nova de Gaia, distrito do Porto, num Núcleo de Estágio constituído por três 
elementos, tendo o acompanhamento do estágio sido efetuado por dois 
orientadores, uma professora da escola, designada de Professora Cooperante, 
e um professor da Faculdade, denominado Orientador. 
O presente documento encontra-se organizado e estruturado em cinco 
capítulos, sendo o primeiro referente à “Introdução”, onde realizo breves 
considerações sobre o que será o trabalho propriamente dito. O segundo 
capítulo corresponde à “Dimensão Pessoal”, onde é apresentado todo o meu 
percurso de vida, aludindo às minhas expetativas, ambições e anseios. No 
terceiro capítulo “Enquadramento da Prática Profissional” reflito sobre o macro 
contexto e o contexto legal e institucional do EP, em que este assume como 
objetivo geral a integração no exercício da vida profissional de forma 
progressiva e orientada, em contexto real, desenvolvendo as competências 
profissionais que promovam nos futuros docentes um desempenho crítico e 
reflexivo, capaz de responder aos desafios e exigências da profissão. 
Caraterizo a Escola Básica Dr. Costa Matos, e ainda a turma a quem lecionei a 
disciplina de Educação Física. Por fim, abordo a temática da “Atitude Reflexiva 
do Professor”, “Professor de Educação Física”, e ainda ”O Porquê da Educação 
Física nas Escolas”.  
 No quarto capítulo “Realização da Prática Profissional” elaboro uma 
retrospeção sobre tudo o que foi concebido, planeado, realizado e avaliado ao 
longo do ano, recorrendo igualmente à minha capacidade de reflexão e 
verificando o nível de conhecimento e aprimoramento que tais tarefas me 
permitiram alcançar. Este capítulo assume-se como a supradimensão de todo 
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este relatório, pelo que a sua organização foi pensada tendo em conta as 
diferentes áreas de desempenho. Assim, ao longo deste capítulo é 
apresentada uma reflexão acerca de todo o trabalho desenvolvido. Apresenta-
se ainda um estudo de investigação-ação que desenvolvi sobre a temática: “A 
Influência da Utilização dos Meios Audiovisuais na Aprendizagem da Técnica 
do Salto em Comprimento”, que me permitiu retirar importantes ilações 
pedagógicas para o futuro. 
No quinto capitulo “Considerações Finais”, enfatizo a singularidade e o enorme 











      
 































Desde de muito novo que senti uma ligação forte com a área de 
Educação Física e Desporto. Em toda a minha infância estiveram presentes 
brincadeiras que apelavam ao desenvolvimento motor, cognitivo e até social. 
Recordo-me que as mesmas eram criadas ao ar livre, na rua ou espaços 
térreos, com vizinhos, onde andávamos de bicicleta, jogávamos futebol 
envolvendo também outras atividades lúdicas que privilegiavam o exercício 
físico. Para além dessas atividades, desde de cedo comecei com aulas de 
Natação no Clube Náutico de Gaia. Iniciei com 3 anos de idade onde 
permaneci até aos 6 anos. A partir dos 7 anos mudei-me para o Basquetebol, 
modalidade á qual estive ligado mais de 10 anos. Iniciei-a num clube perto de 
casa, o Futebol Clube de Gaia, e posteriormente já na adolescência, mudei 
para o Futebol Clube do Porto. Foi no basquetebol – sempre ele federado – 
que começou por nascer a paixão pelo desporto. Durante este tempo adquiri 
conhecimentos e habilidades que foram importantes para o meu 
desenvolvimento pessoal.  
 
 “Conta-me o teu passado e saberei o teu futuro.”  
(Confúcio, s.d.)1 
 
Nesta prestativa, quando chegou á altura de escolher a área a seguir, a 
do Desporto foi a eleita. Assim sendo, no secundário ingressei no curso de 
Animação e Gestão Desportiva do Colégio de Gaia. Este curso tecnológico, foi 
o começo para a minha formação académica desportiva, permitiu melhorar e 
aumentar as minhas aptidões físicas e desportivas bem como a cultura corporal 
e desportiva. Tive oportunidade de ter vários professores ligados à área de 
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Educação Física e Desporto. Esta experiência no Colégio de Gaia, assim como 
a ajuda de alguns professores, fez ainda aumentar a minha motivação e 
curiosidade sobre esta área, levando-me a ingressar no ensino superior.  
Foi no ensino secundário que me estreei no papel de professor, neste 
caso eram aulas lecionadas á própria turma, e posteriormente a alunos do 
1ºciclo que frequentavam o Colégio. 
No 12ºano e no âmbito do curso em questão estive a estagiar na equipa 
de basquetebol do Desporto Escolar do Colégio de Gaia. 
Foi então que após acabar o ensino secundário segui os estudos no 
Instituto Superior da Maia (ISMAI), no Curso de Educação Física e Desporto. 
Este curso permitiu-me dar seguimento á formação na área da Atividade Física 
e Desportiva. Durante este período, fui tirando outras formações, paralelamente 
á licenciatura, de forma a aumentar os conhecimentos na área em questão.  
Os cursos foram: o curso profissional de Musculação e Cárdio Fitness 
creditado no CEFAD, o curso de Nadador Salvador, e vários workshops ligados 
á área de saúde e atividade física. O curso de Musculação permitiu um estágio 
no ginásio Life Club em Gaia, tendo sido um ponto de partida para o trabalho 
nesta área. Uma vez inserido nesta área de trabalho, continuei a formação 
onde atualmente concluí um Curso Atividade Física para a 3º Idade, acreditado 
pela Promofitness. Atualmente, estou a desenvolver um projeto pessoal para a 
implementação de aulas de atividade física para a 3º Idade em lares, centro de 
dia e Health Clubs. 
Ao concluir a licenciatura interrompi um ano a minha formação 
académica. Durante esse ano estive a estagiar e a trabalhar em ginásios, onde 
desenvolvi capacidades e conhecimentos ligados á fisiologia e prescrição de 
treino e exercício físico, tendo sido esta experiência profissional o primeiro 
contato com esta área de ginásios e academias. 
No ano seguinte candidatei-me ao Mestrado em Ensino de Educação 
Física nos Ensinos Básico e Secundário da Faculdade de Desporto (FADEUP), 





 2.2 Expetativas e impacto com o contexto de Estágio Profissional 
 
O estágio foi possivelmente o momento mais aguardado de todo o meu 
percurso académico, e foi nele que esperei testar todos os conhecimentos que 
tinha adquirido até então, e explorar ao máximo esta dimensão real de 
trabalho, onde estamos ligados diretamente à realidade escolar. 
Segundo Andrade (2005, p.2), “o estágio é uma importante parte 
integradora do currículo, a parte em que o licenciado vai assumir pela primeira 
vez a sua identidade profissional e sentir na pele o compromisso com o aluno, 
com sua família, com sua comunidade com a instituição escolar que representa 
sua inclusão social, com a produção conjunta de significados em sala de aula, 
com a democracia, com o sentido de profissionalismo que implique 
competência- fazer bem o que lhe compete”. Desta forma o estágio torna-se 
dos momentos mais ricos na formação de professores. Visa o desenvolvimento 
das competências sociais e interpessoais que me tornam mais apto a intervir 
em qualquer contexto. 
Um dos pontos mais relevantes deste ano de estágio é o trabalho 
reflexivo a que o mesmo obriga. Muitas vezes dou por mim a questionar-me 
sobre o que aconteceu. Poderia ter sido de outro modo? De que modo eu 
influenciei no que se passou? – Sobre como posso agir, ou como podia ter 
agido, o que posso fazer e o que poderia ter feito. Há um trabalho de 
introspeção constante, de reconhecimento do erro, considerando as 
consequências que me ajudam a amadurecer e a crescer como pessoa e 
tornando-me um professor mais responsável.  
O mais velho de quatro irmãos, o mais velho de oito primos, o neto 
paterno e materno mais velho, responsabilidade, liderança e exigência foram 
sempre três características que me foram incutidas desde muito cedo, hoje em 
dia e, principalmente, neste ano de estágio. Paralelamente a elas, desenvolvi a 
flexibilidade, essencial para esta tão nobre profissão, em que está presente 
uma pluralidade cultural e uma variabilidade extrema, onde muitas vezes 
decisões mais irrefletidas poderão ter resultados negativos no ensino. 
Tento adaptar a minha maneira de dar determinada aula e até de me 
dirigir a determinado aluno, às suas necessidades, aos seus problemas e 
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preocupações em geral, mas essencialmente a cada um em particular. 
Frequentemente procurei receber feedbacks dos alunos, através de pequenas 
frases, conversas e até gestos, para perceber como estão a nível psicológico 
social e físico.  
 O meu principal objetivo foi criar estratégias de ensino que contribuam 
para a promoção de aprendizagens dos meus alunos, nos domínios: motor, 
cultural, social e psicológico, tornando-os mais entusiastas, motivados, 
competentes e aptos no desporto, mas essencialmente para a vida. Gostava de 
marcar determinado momento na vida deles como algo especial, que eles 
entendessem que acima de um Professor de Educação Física, está um Amigo. 
É para mim gratificante, quando nos intervalos me cruzava com os 
alunos e de um momento para o outro, estava no meio de um círculo de 
alunos, onde procurava dar um pouco de atenção, trocas de elogios e de 
sorrisos, que favorece um ambiente de bem-estar e de conforto, criando uma 
relação afetiva. Todo este contexto foi essencial e facilitador para a conquista 
da confiança dos alunos e assim fazer este transfere para o horário da aula 
onde o controlo, a motivação, o empenho, estavam presentes, e favoreciam na 
primazia o ensino-aprendizagem dos alunos. 
 
Savater, F. (2006, p.25) afirma que “o ensino pressupõe otimismo do 
mesmo modo que a natação exige um meio líquido para o exercer. Quem não 
queira molhar-se, deve abandonar a prática da natação; quem sinta 
repugnância pelo otimismo deve deixar o ensino e não pretender pensar em 
que consiste a educação… O verdadeiro pessimismo é possível quando se 
escreve contra a educação, mas o otimismo é indispensável quando se quer 
estudá-la… e exercê-la.”  
Atualmente a nossa sociedade atravessa uma crise, que nos leva a olhar 
para o futuro muita incerteza. Esta realidade em que vivemos faz com que as 
minhas espectativas relativamente ao estágio profissional e ao meu futuro 
enquanto Professor de Educação Física em Portugal não sejam as mais 
animadoras, visto que, esta crise está afetar todas as áreas, tais como a 
educação física, área que tem vindo a ser prejudicada e despromovida 
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politicamente. Apesar de tudo, encontrei-me com total entusiasmo para realizar 
o estágio profissional dando também um contributo positivo na área. 
 
“A melhor maneira de nos prepararmos para o futuro é concentrar toda a 
imaginação e entusiasmo na execução perfeita do trabalho de hoje.” 
(Carnegie D., s.d.)2  
 
Relativamente ao Estágio Profissional, e concretamente à escola onde 
estagiei, posso dizer que me o acolhimento foi muito bom, deixando-me à 
vontade e confortável. Um outro ponto forte na minha motivação deveu-se ao 
facto que ter um núcleo de estágio constituído por elementos com quem 
mantenho um bom relacionamento, assim como o grupo de Educação Física 
desta escola. A professora cooperante Fernanda Borges foi bastante acessível 
e mostrou-se disponível para explicar o funcionamento da escola, assim como 
a forma como iríamos trabalhar durante o ano letivo. 
Numa primeira reunião com o Grupo de Educação Física, conheci os 
seus elementos, e fiquei com boa impressão dos mesmos, tendo aparentando 
haver uma boa relação entre eles, mostrando-se também disponíveis para me 
ajudar nesta nova etapa. 
Uma das preocupações que tive foi relativamente aos espaços onde 
trabalhei, uma vez que só 1/3 do pavilhão está disponível para dar aulas 
(equivalente a 1/3 de um campo de andebol), e sendo uma a turma ser 
constituída por 27 alunos teria de haver um trabalho acrescido de forma a 
maximizar a qualidade das aulas. Acresce o facto de a planificação dos 
exercícios requerer uma grande reflexão, por forma a manter os alunos no 
máximo empenhamento motor. Agrava ainda o fato de que, sendo um pavilhão 
já muito antigo, quando chove, o piso do pavilhão fica escorregadio, o que por 
vezes “mexe” com a própria dinâmica da aula. 
Relativamente aos alunos, esperei encontrar as melhores estratégias, 
adequando desta forma as minhas aulas às características dos mesmos, 
                                            
2
 Frase disponível em http://pensador.uol.com.br/frase/MjUxMw/ 
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pretendendo que consigam obter das minhas aulas experiências 
enriquecedoras ao nível dos vários domínios – cognitivo, sócio afetivo e psico-
motor. Transmitir hábitos e gosto pelo exercício físico, para que no futuro, 
mesmo em adultos, possam ir ao encontro de um estilo de vida saudável, 
foram também características em que me preocupei em trabalhar durante este 
ano. 
Concluindo, as minhas expetativas foram positivas. Encontrei-me 
ansioso, apreensivo e receoso no começo desta nova etapa, com o tempo, 
esses receios desapareceram, aumentando assim a minha autoconfiança e 
segurança como professor. 
 




















3. ENQUADRAMENTO DA PRÁTICA PROFISSIONAL 
 




Todo este contexto de Estágio Profissional (EP) obedece a um código 
legal, institucional e funcional, que importa conhecer. 
No concerne ao contexto legal, o modelo de EP que a FADEUP adotou 
para o ano letivo 2012/2013, tem por base os princípios das orientações legais 
que constam do Decreto-lei nº74/2006 de 24 de março, que assenta na 
concretização do Processo de Bolonha, e o Decreto-lei nº43/2007 de 22 de 
fevereiro (p.1320), em que “exige um corpo docente de qualidade, cada vez 
mais qualificado e com garantias de estabilidade, estando a qualidade do 
ensino e dos resultados de aprendizagem estreitamente articulada com a 
qualidade da qualificação dos educadores e professores. Neste contexto, a 
revisão das condições de atribuição de habilitação para a docência e, em 
consequência, de acesso ao exercício da atividade docente na educação 
básica e no ensino secundário são instrumentos essenciais da política 
educativa estreitamente articulados com a definição e verificação de 
cumprimento dos currículos nacionais dos ensinos básico e secundário.”. Para 
além do referido, “define as condições necessárias à obtenção de habilitação 
profissional para a docência num determinado domínio e determina, ao mesmo 
tempo, que a posse deste título constitui condição indispensável para o 
desempenho docente, nos ensinos público, particular e cooperativo e nas áreas 
curriculares ou disciplinas abrangidas por esse domínio.” 
No quadro institucional, o EP insere-se como unidade curricular, do 
2ºano do 2ºciclo de estudos conducente ao grau de Mestre em Ensino da 
Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário, mais especificamente no 
terceiro e quarto semestre deste ciclo de estudos. Para além das normativas da 
unidade curricular do EP, ele tem em conta o Regulamento Geral dos 
Segundos Ciclos da Universidade do Porto (UP), o Regulamento dos Segundos 
Ciclos da FADEUP e o Regulamento respeitante ao Grau de Mestre em Ensino 
da Educação Física. 
No que respeita à parte e funcional, os Professores Estagiários são 
responsabilizados pela condução do processo ensino-aprendizagem de uma 
turma, do ensino básico ou secundário, em que o professor titular é o Professor 
Cooperante. O EP decorre num Núcleo de Estágio (NE) onde os Professores 
Estagiários terão a seu cargo tarefas de planeamento, realização, conceção e 
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avaliação do ensino. Todo este processo é supervisionado pelo Professor 
Cooperante que interrelaciona com o Professor Orientador (Docente da 
Faculdade). 
 
 É de destacar a importância do papel do Professor Cooperante neste 
processo formativo do Professor Estagiário. Alarcão e Tavares (1987, pp.18-
34) afirmam que “ensinar os professores a ensinar deve ser o objetivo principal 
de toda a supervisão pedagógica”, e ainda é todo um processo “em que o 
professor, em princípio, mais experiente e mais informado, orienta um outro 
professor ou candidato a professor no seu desenvolvimento humano e 
profissional”. 
 A minha convivência diária com a Professora Cooperante foi uma grande 
oportunidade de aprender novos métodos, novas ideias e novos saberes, 
sendo uma ajuda essencial neste processo inicial. A sua atitude questionadora 
estimulou (em mim) uma capacidade reflexiva constante, em que todos os 
fatores e variáveis são pensados e estudados. O ambiente profissional 
consegue traduzir-se também num ambiente de amizade, onde existe uma boa 
relação, cooperação e interajuda, favorecendo ainda mais a minha 
aprendizagem. 
 
3.1 Dr. Costa Matos “Melhor Escola, Melhor Educação, 
Melhor Futuro" 
 
Nóvoa A. (cit. por Queirós P. 2011)3 afirma que, “a profissionalidade 
docente não pode deixar de se construir no interior de uma pessoalidade do 
professor”. Assim, este autor divide em 5 áreas a profissionalidade docente: 1. 
Conhecimento, 2. Cultura Profissional, 3. Tato Pedagógico, 4.Trabalho em 
equipa, 5. Compromisso social. Debruçando-me na área 2 e a área 5, ser 
professor é compreender os sentidos da instituição escolar, integrar-se numa 
profissão, aprender com os colegas mais experientes. É na escola e no diálogo 
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com os outros professores que se aprende a profissão. O registo das práticas, 
a reflexão sobre o trabalho e o exercício da avaliação são elementos centrais 
para o aperfeiçoamento e a inovação. São estas rotinas que fazem avançar a 
profissão. O professor deverá ser conhecedor dos princípios, dos valores, da 
inclusão social, da diversidade cultural. Educar é conseguir que a criança 
ultrapasse as fronteiras que, tantas vezes, lhe foram traçadas como destino 
pelo nascimento, pela família ou pela sociedade. Hoje, a realidade da escola 
obriga-nos a ir além da escola. 
Neste sentido, foi essencial a realização de um estudo sobre a Escola 
Básica Dr. Costa Matos. Esta é a Escola Sede do Agrupamento Dr. Costa 
Matos, que abrange as freguesias de Mafamude e Santa Marinha, inseridas no 
concelho de Vila Nova de Gaia. Este agrupamento engloba mais cinco escolas: 
a EB1/JI das Devesas, a EB1/JI da Bandeira, a EB1/JI das Matas, A EB1/JI da 
Quinta dos Castelos e a EB1 de Cabo-Mor.  
Situada na Rua José Fontana e com acesso direto á IC23, e a 500m da 
IC1, nas proximidades tem uma estação férrea da CP (Comboios de Portugal), 
e outra do Metro do Porto, nos arredores da escola há várias paragens de 
autocarros, sendo por este motivo uma escola privilegiada em termos de 
acessibilidade. 
“Dada a sua natureza central urbana, a área de influência é vasta e 
diversificada, já que integra alunos de várias freguesias do Concelho de Vila 
Nova de Gaia, cujos encarregados de educação trabalham no seu raio de 
ação” (Projeto Educativo, 2012-2015 – Agrupamento de Escolas Dr. Costa 
Matos, p.11). 
Ao longo do tempo a Escola foi sendo intervencionada, no sentido de 
melhorar as condições de trabalho e de bem-estar. Destacam-se a 
remodelação completa do Pavilhão A1, a cargo da Autarquia, as obras na 
Biblioteca Escolar (BE/CRE), a criação de um auditório e de salas de música, a 
criação das salas de Informática e de TIC, a adaptação de espaços para novas 
funcionalidades, nomeadamente a Sala de Estudo e o Gabinete de Integração, 
o melhoramento da sala dos Diretores de Turma, a criação da Unidade de 
Multideficiência (projeto pioneiro), o que implicou a remodelação de várias 
salas, com vista à utilização do seu espaço. De notar, também, que todas as 
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salas possuem videoprojectores e algumas quadros interativos, bem como 
computadores, com ligação sem fios à Internet. 
Apesar de todos os esforços que se têm feito para preservar esta escola, 
inaugurada em 1974, atualmente ela apresenta infraestruturas 
demasiadamente degradas. Nesse sentido existe um projeto de requalificação 
desta escola que se iniciará no próximo ano letivo. 
 
Uma vez nascido e criado, no centro deste concelho, sempre conheci a 
atual Escola Básica Dr. Costa Matos (antiga Escola E.B 2/3 Teixeira Lopes), 
como sendo das mais antigas do concelho de Gaia, tendo sido essa uma das 
razões que me levou a candidatar para a realização do EP.  
“É na dificuldade que surge a oportunidade”4 (Albert Einstein), esta 
celebre frase do Pai da Física remete-nos para a oportunidade de aprender, de 
encontrar alternativas, de arranjar novas estratégias com vista a otimizar 
aprendizagem, mesmo em circunstâncias mais difíceis. Essas oportunidades 
não surgem em ambientes que por si só já são facilitadores das aprendizagens. 
Como nos tempos que correm, não são os melhores para os Professores 
recém-formados. A alternativa de trabalho para os Professores Recém 
Formados passa, provavelmente, por emigrar para outros países, em 
desenvolvimento, onde o ensino sofre ainda muitas dificuldades e onde existem 
enormes carências, sobretudo de materiais (instalações, material didático, 
entre outros), onde se apela á originalidade e a alternativas.  
Preparando da melhor forma para este cenário, penso que, estagiar 
numa escola que carece de espaços em função do elevado número de alunos 
que a turma tem (a turma 7ºC era constituída por 29 alunos) e de alguma 
qualidade e quantidade de material, tenha sido a melhor escolha. 
É de salientar também, a formação sobre “materiais autoconstruídos” no 
âmbito do programa de estágio, em que através de materiais como jornais e fita 
adesiva conseguimos fazer tacos de basebol, através de um saco de plástico 
um volante de badminton, uma cruzeta e meias elásticas, obtínhamos uma 
raquete, com cartões conseguimos construir um disco, com garrafas de plástico 
e papel de alumínio davam origem a taças para entrega no final de torneios, e 
                                            
4
 Frase disponível em http://pensador.uol.com.br/frase/MTI4ODA/ 
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estes são alguns exemplos. Esta formação foi bastante enriquecedora, 
despertando assim para a diversidade de material que se pode construir de 
forma alternativa. Falta  
Um ponto menos bom neste currículo de estágio e que não poderei 
deixar de mencionar neste relatório, é que dada a atual conjuntura do nosso 
país entendo como um erro da faculdade o facto de não haver formação para 
sensibilizar os seus Estudantes-Estagiários mercados de trabalho noutros 
países onde sejam precisos professores. Uma sensibilização que passaria por 
informar os Estudantes-Estagiários, os países que carecem de professores de 
Educação Física, os problemas associados à emigração, as vantagens que 
dela se podem tirar, todas as burocracias legais que um processo de 
emigração exige, o saber como funciona a contração professores num país 
estrangeiro, que implicações traz para o professor imigrante, e outros temas 
que em nada a faculdade contribui para este cenário cada vez mais preciso.  
Sendo o desemprego o problema que mais afeta este curso de 
mestrado, é preocupação de todos os Estudantes-Estagiários arranjar 
alternativas, que passarão por emigrar onde esta profissão é precisa, e até 
possivelmente mais valorizada, acho que este tipo informação/formação 
bastante útil nos dias em que começar a exercer esta profissão em Portugal é 
quase impossível, senão mesmo impossível. 
 
A escola tem o dever de exuberar a seriedade, o entusiasmo e o 
otimismo de quem nela ensina e aprende, tendo sempre em vista um caminho 
para o sucesso (Bento, 2012). 
 
3.2 A Minha Turma 
 
A escolha da turma foi delegada pela Professora Cooperante com 
completa liberdade. Considero que não poderia ter tido melhor sorte, facto que 
ficará evidente ao longo deste relatório. 
 22 
 
No início do ano as informações do conselho de turma e da professora 
cooperante que também era a diretora de turma foram importantes para me 
contextualizar com a própria turma.  
Numa primeira reunião alguns professores referiram-se aos alunos já 
com uma rotulagem, num primeiro contacto com os alunos, tentei ser o mais 
genuíno possível para que pudesse fazer o meu próprio julgamento deles. 
Na primeira aula, apercebi-me que a turma apresentava alguns 
problemas de comportamento, e comecei a refletir em estratégias que 
apelassem á motivação é á atenção deles durante as aulas. O objetivo principal 
foi aproximar-me deles, de forma a conquistar a sua confiança e assim 
conseguir um maior controlo sobre a turma. 
Desde o início das aulas, deixei sempre claro as regras de conduta para 
as minhas aulas. Informei-os que nas minhas aulas aquele grupo de alunos, 
mais do que uma turma, era uma equipa. Apelando desta forma á interajuda 
entre todos, todos tinham que dar o seu melhor. A atenção, o esforço, o 
respeito e o empenho de todos foram valores que tentei incutir em todas as 
aulas, para desta forma melhorar a sua dinâmica e consecutivamente a 
performance dos alunos. 
Logo nas primeiras aulas notei que a turma era barulhenta, e uma parte 
dos alunos não sabia estar numa aula de educação física. Por várias vezes fiz 
pequenas intervenções apelando aos valores acima mencionados, mas como 
as mesmas não foram suficientes e não estava a haver o controlo que 
desejava, tive a necessidade de interromper uma das aulas iniciais. Como tal 
até ao final dessa aula realizaram exercícios de força e resistência, por forma 
atingirem a fadiga e a dor provocada pela intensidade dos exercícios 
propostos. Devido a esse desconforto e a essa dor que são criados, este tipo 
de exercícios, nestas idades, são entendidos como punição, e na sequência 
disto, discipliná-los para as aulas. No final dessa aula tive uma conversa com a 
turma em que os alertei que o comportamento não estava a ser o mais 
adequado, que poderiam ter o melhor professor mas também poderiam ter o 
pior, pois tudo dependia da atitude da turma. O meu interesse é e sempre foi, 
que, acima de tudo, gostassem de fazer exercício físico, e que associassem 
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esse gosto às aulas de E.F., mas ao mesmo tempo não podia permitir que não 
houvesse disciplina e regras. 
A partir desta aula notei melhoria de comportamento e de disciplina. A 
turma passou a ser mais controlada, e notava um empenho crescente durante 
as aulas, facto este que, promoveu aulas mais dinâmicas, tendo-se notado, 
naturalmente, uma evolução geral a cada aula, o que para mim foi gratificante e 
motivador. 
No decorrer das aulas a execução dos movimentos praticada pelos 
alunos, apesar de não ser perfeita, notava que havia vontade e interesse de 
corrigir e melhorar. Como é habitual num ambiente de ensino aprendizagem, 
havia sempre um ou outro aluno, tinha mais dificuldades, então chamava-os, e 
com mais paciência explicava de forma pormenorizada e lenta o movimento 
correto, e ali naquele mesmo local exercitava até entender o movimento 
correto. Para minimizar os efeitos destas pequenas chamadas de atenção, 
vistas muitas vezes como desmotivadoras, recorria a mensagens verbais e até 
não-verbais, de forma a motivá-los para a execução do exercício.  
A inclusão dos alunos menos dotados, com piores níveis de prestação 
motora, por exemplo, exige a criação de condições que permitam prática 
acrescida, mais instrução, tarefas mais bem estruturadas, mais encorajamento 
e atenção individualizada, quer pelo professor, quer por tutores que podem ser 
outros colegas, ou os próprios grupos de trabalho (Mesquita e Rosado, 2011). 
Com o passar das aulas houve uma aproximação da relação em 
professor/aluno e aluno/professor, pedi aos alunos que escrevessem uma carta 
onde relatassem as suas principais preocupações, e ou problemas, intra ou 
extra escolares. O propósito desta carta, foi por um lado, estudar e conhecer 
melhor o aluno, perceber quais os seus problemas e preocupações, por forma 
a otimizar as minhas intervenções durante as aulas, e contextualizá-las ao 
aluno em questão, por outro lado, proporcionar um clima propício á 
aprendizagem envolto de um ambiente afetivo.  
Fazer um reconhecimento da turma torna-se uma tarefa imprescindível 
para que se tenham em conta as individualidades no processo de ensino-
aprendizagem. Reconhecer as diferenças e saber maximizar o ensino onde a 
heterogeneidade está constantemente presente, são aspetos que um professor 
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deverá ter em conta se se quiser assumir como um verdadeiro promotor da 
igualdade de oportunidades entre os alunos e desta forma evitar a exclusão 
social.  
 
3.3 Atitude Reflexiva do Professor 
 
Shulman (1989), define o processo de reflexão como um o processo 
pelo qual o professor apreende a experiência, é o que o professor faz quando, 
em retrospetiva, analisa o ensino e a aprendizagem, reconstrói os 
conhecimentos, os sentimentos e as ações, não é uma mera disposição ou 
conjunto de estratégias. Para Zeichner (1993) este processo integra também 
intuição, emoção e paixão, pelo que não pode ser considerada um conjunto de 
técnicas possam ser empacotadas e ensinadas aos professores, não consiste 
num conjunto de passos ou procedimentos específicos ser reflexivo é uma 
maneira de ser professor. 
Uma prática reflexiva proporciona aos professores oportunidades para o 
seu desenvolvimento, tornando-os profissionais mais responsáveis. Torna-se 
um elemento fundamental na conceção do Estagio Profissional. Uma vez que 
ela teve presente ao longo deste processo, não podia deixar de fazer referência 
a esta função. 
A reflexão tornou-se imprescindível, pois foi através dela que ia 
encontrando resolução para problemas que foram surgindo. Neste sentido 
Marcelo (1992), e Zeichner (1993), definem em três atitudes necessárias para 
os requisitos de reflexão: mentalidade aberta para escutar e respeitar 
diferentes perspetivas, ter em conta possíveis alternativas, e reconhecer a 
possibilidade de erro; responsabilidade considerar as consequências do 
trabalho planeado ou desenvolvido, tanto no curto como no médio prazo; 
entusiasmo, predisposição para questionar, curiosidade para procurar, energia 
para mudar. 
Para Alarcão (1996), ser-se reflexivo abrange a capacidade de utilizar o 
pensamento como atribuidor de sentido, e tal como refere Zeichner (1993), 
implica uma apreciação ativa, persistente e cuidadosa daquilo em que se 
acredita ou se pratica, ou seja, envolve crenças e valores de quem reflete. 
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A prática reflexiva começou por assumir-se ainda no secundário onde 
após as aulas que eram dadas em grupo, havia uma reflexão em grupo, o que 
acabou por se repetir embora de uma forma mais matura no primeiro ano de 
mestrado, e que se tornou ainda mais habitual e autónoma ao longo do estágio 
profissional.  
Todas as tarefas sejam elas das mais formais tais como as aulas, 
unidades didáticas, observações ou até das mais informais, como por exemplo, 
as conversas que tinha com a professora cooperante ou com os meus colegas 
de estágio, eram alvo de reflexão o que por sua vez permitiu-me enfrentar os 
erros e receios, e desta forma, corrigi-los e ultrapassá-los, desenvolvendo 
novas estratégias, encontrando alternativas mais eficazes, atribuindo também 
um maior significado áquilo que ia acontecendo, ajudando a autonomia 
profissional. 
Freire (2001) acredita que a reflexão e a constante investigação sobre a 
sua prática por parte dos professores podem ser uteis em diferentes níveis: 
ajudam na construção de conhecimento pedagógico, de conteúdo e de crenças 
relativas ao ensino; contribuem para melhorar as condições em que trabalha e 
a qualidade de ensino, através do questionamento sobre as mesmas condições 
e sobre as consequências das suas ações nos alunos; promove a 
consciencialização sobre a sua influência na escola e o reconhecimento das 
diferentes culturas em que se inserem os alunos.  
Desta forma, verifica-se a variabilidade e complexidade de fatores que o 
ensino envolve. Os alunos são o centro da nossa atividade, daí que, em todas 
as minhas reflexões, os mesmos sejam a preocupação principal. 
Alarcão (1996, p.176) refere que, “os professores desempenham um 
importante papel na produção e estruturação do conhecimento pedagógico 
porque refletem, de uma forma situada, na e sobre a interação que se gera 
entre o conhecimento cientifico (…) e a sua aquisição pelo aluno e refletem na 
e sobre a interação entre a pessoa do professor e a pessoa do aluno (…). 




Para além de todo o conhecimento e informação que são desenvolvidos 
através das reflexões, Oliveira & Serrazina (2002), referem que, as mesmas 
deverão ainda servir para justificar e defender de possíveis críticas. 
Concluindo este tema, as reflexões contribuíram para o meu 
desenvolvimento profissional e pessoal, que fui constatando ao longo das 
reflexões, avaliava a minha forma de estar perante os alunos, moldando-me da 
melhor forma ao contexto da turma e dos alunos em particular, tornando-me 
mais capaz para responder á heterogeneidade da turma e do ensino 
aprendizagem. Assim torna-se imperativo desenvolver a capacidade de 
reflexão no processo de ensino-aprendizagem, no desenvolvimento de 
estratégias, e dotar-nos de um reportório de competências cada vez maior. 
Elas facilitam ainda o processo de integração e responsabilidade social, uma 
vez integrados numa comunidade escolar e educativa. 
Segundo Hellison e Templin (1991), afirmam para que os professores 
aprendam a ensinar bem é fundamental terem, o hábito de um ensino reflexivo. 
  
3.4 Professor de Educação Física  
 
Savater, F. (2006, p.147) afirma que “o processo de ensino nunca é uma 
mera transmissão de conhecimentos objetivos ou de aptidões práticas, mas 
acompanha-se sempre de um ideal de vida e de um projeto de sociedade (…) a 
educação é tarefa de sujeitos e a sua meta é formar também sujeitos, não 
objetos nem mecanismos de precisão: daí que tenha por selo uma forte 
componente histórico-subjetiva, tanto em quem ministra como em quem a 
recebe”. 
Durkheim refere que “o homem que a educação deve plasmar dentro de 
nós não é o homem tal como a natureza o criou, mas tal como a sociedade 
quer que seja; e ela quere-o conforme o requeira a sua economia interna. […] 
Portanto, uma vez que a escala de valores muda forçosamente segundo as 
sociedades, a hierarquia em causa nunca permaneceu igual em dois 
momentos diferentes de história. Ontem, era a valentia a primar, com todas as 
faculdades que as virtudes militares acarretam; hoje em dia [Durkheim escreve 
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no final do século XIX], é o pensamento e a reflexão; amanha, será talvez, o 
refinamento do gosto e a sensibilidade perante as coisas da arte. Desta 
maneira, por conseguinte, tanto no presente como no passado, o nosso ideal 
pedagógico é, até aos pormenores mais ínfimos, obra da sociedade.” 
Este conceito torna-se difícil de o definir, uma vez que, varia de pessoa 
para pessoa, de sociedade para sociedade. Está portanto, dependente do 
contexto, dos momentos histórico-sociais e pessoais, dos valores que a 
sociedade, o professor e os alunos atribuem á educação, e está ainda 
condicionado pelos fatores humanos, pedagógicos, científicos, culturais e 
profissionais (Cunha 2008). 
A crescente complexidade e diversidade das sociedades atuais, exige 
dos professores uma maior preparação profissional e autonomia para 
enfrentarem diferentes problemas e desafios. Os professores de hoje não 
podem esquivar-se desta realidade social, que é plural e complexa. Devem ter 
uma boa formação teórica e prática, independentemente dos alunos para quem 
irão ensinar no futuro. Só assim poderão ter uma leitura crítica da educação e 
das propostas de mudança. 
Cunha (2008) refere que os professores além de terem um 
conhecimento da matéria de ensino e do currículo, os professores precisam de 
ter um conhecimento pedagógico do conteúdo, que é o que vai permitir que o 
aluno se aproprie da matéria de ensino eficazmente e, a eles, imporem um 
cunho pessoal no ensino, abstendo-se em parte dos objetivos e 
comportamentos estandardizados. 
Rink (1993) um dos fatores que ajuda a melhorar a atenção e a 
comunicação entre os agentes de ensino e os praticantes é a clareza da 
apresentação. A forma clara como o professor transmite a informação deve 
apoiar-se nas seguintes linhas mestras: 
- Orientar o praticante para o objetivo da tarefa; 
- Dispor a informação numa sequência lógica; 
- Apresentar exemplos corretos e errados; 
- Personalizar a apresentação; 
- Repetir assuntos difíceis de compreender; 
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- Recorrer às experiências pessoais dos atletas (Transfere); 
- Utilizar o questionamento; 
- Apresentar a tarefa de forma dinâmica. 
 
Rink (2003) aponta, ainda, para os elementos caraterizadores da 
eficácia do docente, o tempo que dedicam a uma boa exercitação, a 
adequação da exercitação aos objetivos de aprendizagem e a cada aluno, o 
sucesso obtido por eles e o nível de processamento cognitivo na realização das 
tarefas a coordenação entre os sistemas de ecologia da aula (instrução, gestão 
e socialização do aluno) criando um ambiente para a aprendizagem, a eficácia 
da comunicação através da forma como apresenta as tarefas, a explicação, a 
demonstração e a utilização de palavras-chave, a qualidade do feedback, e um 
bom desenvolvimento do conteúdo. Concluímos que a eficácia é um elemento 
fundamental para se trabalhar o “bom professor”, uma vez que tem um papel 
fundamental na preparação e transmissão do conhecimento, que por sua vez, é 
refletida a qualidade e aquisição desse conhecimento pelos alunos, ou seja, a 
aprendizagem.  
Um “bom professor” é ainda aquele que consegue criar um ambiente 
afetivo entre, professor/aluno e aluno/professor, influenciando variáveis como a 
motivação, coesão dos grupos, gestão de conflitos e emoções, o empenho, a 
participação, a competitividade, e o desenvolvimento pessoal e social, (Rosado 
& Ferreira, 2009). Neste sentido, estes autores (p.192) afirmam que uma 
dimensão de paixão e de motivação é importante no plano de ação do 
professor. Acrescentam ainda que “a convicção e a paixão dos professores, e o 
seu entusiasmo pode constituir uma arma negocial poderosa, já que essa 
energia pode fazer prevalecer a sua própria agenda, afetando a dos seus 
alunos”. 
Segundo Siedentop (1991), o pior que acontece na docência é observar 
professores que sabem como ensinar bem, mas não estão motivados para tal. 
Piéron (cit. Rosado & Ferreira, 2011) refere quatro elementos que 
desempenham um papel essencial para a consecução da maioria dos objetivos 
no ensino das atividades físicas e desportivas: o tempo em atividade motora, a 
organização da atividade, a informação frequente do estado do praticante e o 
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ambiente positivo, sublinhando que é desejável que a participação nas diversas 
atividades na vida, na aula ou no clube, se faça com entusiasmo, com gosto e 
prazer, numa ambiência psicológica de tonalidade afetiva positiva, satisfatória 
para as pessoas que nela participam. 
Sabe-se ainda que um bom professor é aquele que não se limita a 
trabalhar apenas as capacidades cognitivas e motoras, mas também cidadãos. 
Trabalha a responsabilidade, a autonomia, o fair-play, cooperação, a 
motivação, o empenho, a superação, preparando-os assim para as 
adversidades sociais. Deve possibilitar a aprendizagem de diferentes 
conhecimentos, sobre o movimento, contemplando as três dimensões: 
procedimental (saber fazer), conceitual (saber sobre) e atitudinal (saber ser). 
Além de tudo isto o “bom professor” é aquele que está em constante 
atualização e consequente evolução, reinventando as suas práticas e métodos, 
maximizar a qualidade de ensino-aprendizagem, supera os seus pontos mais 
vulneráveis. Como refere Cunha (2008), a competência não é necessariamente 
proporcional aos anos de prática, nem o melhoramento do ensino se processa 
automaticamente. Todos os professores têm de atualizar os seus métodos e as 
suas técnicas, bem como de se autoavaliarem, pois só a prática isolada do 
ensino não garante a evolução. 
Assim, devemos “compreender que ensinar consiste num processo de 
desenvolvimento que se desenrola ao longo de todas a vida, durante o qual se 
vai gradualmente descobrindo um estilo próprio, mediante a reflexão e 
pesquisa critica” (Monteiro e Monteiro, 1996, p.14). 
 Correia, J. et al. (2013) afirmam que, motivos relacionados com a forma 
física e com a competência técnica parecem ser os mais importantes, para os 
conduzir à prática de exercício físico, pelo que devem ser considerados pelo 
professor que deseja alcançar o êxito no processo de ensino-aprendizagem. 
 Neste sentido o Professor de EF deverá fortalecer estes motivos, 
objetivando a continuidade da prática desportiva em idade adulta e em contexto 
extraescolar, favorecendo assim a manutenção de hábitos de vida saudáveis 
que proporcionem a melhoria da saúde e do bem-estar da população (Rocha 




3.5 O Porquê da Educação Física nas Escolas 
 
A Educação Física Escolar, surge com o intuito de promover e 
sensibilizar os jovens estudantes para a importância da prática desportiva, e o 
que esta proporciona a nível de desenvolvimento pessoal e social. 
  
Assistimos atualmente em Portugal a uma medida despromoção e a 
uma redução da carga horária desta disciplina, numa altura em que todas as 
variáveis indicam que deveria aumentar. Em resultado disso, temos 
empobrecimento dos cidadãos nas mais variadas dimensões, sejam elas 
técnicas e motoras, éticas e estéticas, cívicas ou morais, e contrapartida 
enriquecendo o relativismo, o laxismo, o individualismo e a indiferença (Bento, 
2012). 
Atualmente, compreendemos que a atividade física é indispensável para 
qualquer ser humano. Ela contribui com vários fatores entre os quais, combate 
o sedentarismo, ajuda a melhorar o bem-estar físico e psicológico, assim como 
alivia o stress e ainda a prevenir doenças cardiovasculares, contribuindo assim 
para uma melhoria da qualidade de vida.  
A prática de atividades desportivas, atinge níveis de consumo que nunca 
foram tão elevados na nossa história, contudo não podemos dizer que se tenha 
tornado num hábito generalizado ou até normativo, uma vez que por outro lado 
mantem-se uma situação que regista níveis baixos e preocupantes de atividade 
física e aptidão corporal. 
Assiste-se ainda em Portugal a um crescente desinvestimento na 
atividades lúdicas e desportivas, que demonstra um total desrespeito e 
desconsideração das consequências que daí advêm, questionando o estatuto e 
o papel da Educação Física Escolar. Esta atitude político-cultural já acarreta 
consequências, como por exemplo, o desaparecimento das práticas 
desportivas espontâneas, um aumento de défices de competências desportivo-
motoras, condição corporal e até de socialização. Todos estes fatores trazem 
implicações trágicas para a saúde pública, caminhando desta forma para o que 
já chamam, a obesidade como epidemia do séc. XXI, sendo a inatividade física 
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o principal problema de saúde (Bento, 2012). Afeta todo o tipo de idades seja 
em adultos e idosos e até em crianças, cada vez mais novas. 
Com este panorama é essencial e predominante termos em 
consideração o apelo da Organização Mundial de Saúde (OMS), quando 
reforça, que a Educação Física e a prática desportiva devem ter programas 
voltados para a educação da saúde.  
Este problema está ainda associado a problemas de princípios e valores 
educativos e sociais, mas também aos ínfimos sentimentos de cada um, nas 
atitudes, nos comportamentos, nas expetativas e nas posturas. Conclui-se que 
este problema se alastra em vários ramos e que “não devemos cair nesta 
cultura da passividade, e do relativismo” (Bento, 2012)5.  
A Educação Física Escolar tem todo o potencial para contrariar esses 
comportamentos. Uma das vertentes desta disciplina é apelar ao esforço, á 
vontade e á ação. 
 
“Citius, Altius, Fortius”  (“Mais Rápido, Mais Alto, Mais Forte”) 
 
O Lema Olímpico de Pierre de Coubertin destina-se não só apenas a 
ação gestual ou á performance do individuo, mas também para valores éticos, 
estéticos, morais, comportamentais e sentimentais. Bento (2012) acrescenta 
ainda que “remete-nos para a superação das nossas capacidades, das nossas 
dificuldades, na superação da dor e acima de tudo na valorização pessoal e 
coletiva”. Estes valores começam na Educação Física Escolar que vai para 
além da atividade física, envolvendo-se numa árvore de educação para vida. 
A escola a Educação Física tem um papel preponderante no processo 
de socialização, neste sentido a escola tem a obrigação de criar um ambiente 
que motive para a prática desportiva dos alunos, caso contrário caminhámos 
para uma escola em que os alunos tornam-se fracos, carenciados nas suas 
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capacidades motoras, “caminhando para o seu insucesso e frustração, que 
levará ainda para a marginalização e exclusão social” (Bento, 2012)6. 
“A Educação Física enquanto componente curricular da Educação 
básica deve assumir uma outra tarefa: introduzir e integrar o aluno na cultura 
corporal de movimento, formando o cidadão que vai produzi-la, reproduzi-la, 
instrumentalizando-o para usufruir do jogo, do desporto, das atividades rítmicas 
e dança, das ginásticas e práticas de aptidão física em benefício da qualidade 
de vida” (Betti e Zuliani, 2002, p. 75). 
A valorização que a escola tanto tenta transmitir só ocorre através do 
movimento, ou seja, quando se trabalha, transpira, quando o esforço e a carga 
estão presentes. Os receios, os complexos, os medos, são barreiras que são 
ultrapassadas pelo otimismo, o empenho, o desejo, o gosto e oportunidade de 
exercitar, tão primados na nossa disciplina de Educação Física. O seu 
processo de aprendizagem é ainda unido com um trabalho esforço persistente, 
obrigações contínuas, tarefas incessantes, envolvendo-se numa cultura de 
rigor, de socialização, e de superação das debilidades, como já foi referido no 
presente relatório de estágio.  
Bento (2004) afirma que a prática desportiva torna-se integrante de um 
estilo de vida fomentador de saúde, uma necessidade vital.  
A Educação Física Desportiva transporta esta cultura: a entrega, a 
aspirações difíceis, a procura voluntária, a compromissos e princípios 
normativos. Cultiva-se nela deveres e obrigações, exigências e proibições, 
transportando desta forma um verdadeiro Código de Ética. 
Savater F. (2006) convoca a situar na escola “o campo de batalha 
oportuno para prevenir males que mais tarde serão difíceis de erradicar”. A 
sociedade “deve reclamar a iniciativa e converter a escola em tema de moda 
quando chega a hora de executar programas coletivos de futuro…Caso 
contrário, ninguém poderá queixar-se e apenas lhe resta resignar-se ao pior ou 
falar no vazio”.  
                                            





Mais uma vez pode-se afirmar que a Educação Física e Desportiva tem, 
um papel preponderante neste empreendimento, onde abunda uma infinidade 
de valores, que fundamentam uma filosofia e pedagogia da vontade. 
 


































4. REALIZAÇÃO DA PRÁTICA PROFISSIONAL 
 




Chegamos á hora de revisitar o momento mais aguardado de todo o 
percurso académico, o ano de Estágio, marcado por um elevado número de 
experiências, vivências e conhecimentos. Esta busca de novos saberes, nesta 
fase de transição de aluno para professor, torna-se ainda mais intensa na 
dimensão real de trabalho. 
Esta experiência tem a particularidade de exigir uma adaptação rápida a 
um contexto completamente diferente, cada vez mais complexo e imprevisível, 
apelando constantemente a tomadas de decisões conscientes e responsáveis, 
onde a promoção da aprendizagem é um dos principais focos desta atividade.  
Estas características evidenciaram ainda um desenvolvimento 
profissional e pessoal, tornando-me mais apto para intervir em qualquer 
contexto. 
Os desafios constantes neste impacto com a realidade suscitaram a 
imprescindibilidade da capacidade de analisar e refletir o ensino, moldando-o, 
criando estratégias da aprendizagem, evoluindo a forma de ser professor. A 
diferença foi outra característica que dei particular interesse neste processo, 
deixar uma marca exclusiva e diferente, uma marca de afetividade, de 
motivação, nos alunos. 
 Uma vez que este capítulo visa reviver o percurso do Estágio 
Profissional, nele discutirei as dificuldades vividas, os problemas surgidos e 
solucionados, as estratégias e atividades desenvolvidas, tendo por base as três 
áreas de desempenho: Organização e Gestão do Ensino e da Aprendizagem; 
Participação na Escola e Relações com a Comunidade; e Desenvolvimento 
Profissional. 
 
4.1 Os primeiros passos 
 
 No início de uma nova etapa e de um novo espaço, a caminho inicial é 
normalmente percorrido com alguma incerteza, estranheza e até desconfiança; 
é nestes adjetivos que caraterizo esta fase inicial no papel de professor. No 
entanto, o ambiente escolar sempre foi um ambiente no qual me sinto bastante 
familiarizado, o que por sua vez, ajudou-me a confortar, nesta nova “atarefada” 
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etapa. A interceção com os membros da comunidade despertou e reforçou a 
consciencialização do papel de professor. 
No início do mês de setembro de 2012 fui apresentar-me á escola, conheci 
a Professora Cooperante que por sua vez apresentou-me a instalações da 
escola, nomeadamente o pavilhão que acabara de ser pintado, e o material 
disponível na arrecadação do mesmo. O pavilhão é idêntico ao da escola onde 
estudei no 2º e 3º ciclo, portanto era um espaço completamente familiar onde 
recordei várias vezes as aulas de Educação Física enquanto aluno. Nesta 
apresentação conheci os outros novos colegas que foram determinante para a 
integração na escola. Concluída esta visita, faltava apenas contactar com os 
alunos. 
Uma vez que a Professora Cooperante era a Diretora de Turma (D.T.) da 
turma em que lecionei as aulas de EF, no dia 18 de setembro, houve a primeira 
reunião com a turma. Foi o primeiro contacto com o 7ºC, uma turma que desde 
início se mostrou bastante heterogénea na sua forma de estar, uma vez que 
apresentava alunos muito introvertidos e alunos muito extrovertidos. Durante a 
reunião a DT esclareceu algumas dúvidas dos alunos, o horário da turma, e 
apelou ao bom comportamento assim como ao estudo diário das disciplinas. 
No final da reunião tive um “tempinho de antena”, em que transmiti á turma a 
primazia pelo empenho, rigor e interajuda no trabalho que íamos desenvolver 
ao longo do ano. Outra mensagem que lhes transmiti foi que como professor de 
EF iria dar o máximo para que eles evoluíssem o mais possível, vivenciassem 
o mais variado número de experiencias nas aulas de EF, mas que também 
esperaria aprender muito com eles aprender com as suas dificuldades, os seus 




4.1.1 A 1ºaula 
 
 Sempre compreensiva e afável a Professora Cooperante, deixou á 
liberdade no NE a modalidade que iniciaríamos a lecionar no 1º período. 
Apesar de me sentir á vontade na grande generalidade das modalidades sejam 
elas individuais ou coletivas, optei por aquela que me acompanha desde os 
meus 7 anos de idade, o Basquetebol. 
 Difícil se não impossível evitar o sentimento de ansiedade que senti na 
preparação e no decorrer desta primeira aula. 
  
“Relativamente á minha prestação na primeira aula deste 
ano letivo, penso que tenha sido positiva, em que os 
níveis de ansiedade inicial foram substituídos vontade e 
satisfação de estar á frente de uma turma como 
professor.”  
    (Reflexão da Aula nº2) 
 
 Durante esta aula estive muito pouco interventivo mas bastante 
observador, uma vez que era uma aula de avaliação diagnóstica e queria 
analisar o nível da turma em geral e de cada aluno em particular. É natural que 
numa primeira aula onde pouco ou nada se conhece dos alunos, e até os 
nomes são desconhecidos e ou trocados, a tarefa de avaliar individualmente 27 
alunos torna-se ainda mais complicada, posto isto, estive com particular 
atenção aos alunos que apresentavam maiores dificuldades, na realização dos 
exercícios.  
 Para além da avaliação diagnóstica pretendi estabelecer uma relação 
emocional com a turma por forma a criar empatia com os alunos. 
 Uma vez que a aula correu como o previsto, permitiu-me partir com 
maior confiança para esta tão desejada aventura que foi determinante para a 





4.2 Organização e Gestão do Processo de Ensino e da 
Aprendizagem 
 
Esta primeira área consiste no ponto central da atividade do docente, 
abrangendo as suas quatro tarefas principais: a conceção, o planeamento, a 
realização e a avaliação do ensino. Na minha opinião, estas assumem maior 
relevância, pois permitem que o professor trabalhe de forma concisa e 
orientada tendo em vista uma otimização do processo de ensino 
aprendizagem, e a formação integral dos alunos. Assim é possível abranger 
todas as competências e saberes adquiridos anteriormente, que uma vez 
confrontados com o contexto real de ensino, permitirão delinear as estratégias, 
metodologias e objetivos, mais adequados mediante o contexto e todo o 
envolvimento real deste processo de ensino e aprendizagem. 
Na sequência das quatro tarefas mencionadas acima, foram diversos os 
desafios com que fui confrontado, que serão aqui enunciados e refletidos, 
tendo em conta toda a importância que estes tem para o desenvolvimento e 
evolução ao longo do EP. 
 
4.2.1 A Conceção 
 
Esta é a primeira tarefa que um professor deve ter, a análise de 
documentos referentes à escola e ao sistema educativo, assim como o meio 
envolvente de toda a comunidade escolar, e por fim a análise dos alunos. Esta 
conceção do ensino tem como principal objetivo a aquisição do conhecimento 
do contexto sociocultural, e foram indispensáveis para toda a elaboração e 
planeamento do processo de ensino aprendizagem à realidade com que me 
deparei. 
 Neste sentido estive presente na reunião geral de agrupamento no início 
do ano, onde foi apresentado algumas linhas orientadoras gerais da cultura da 
escola e objetivos da mesma mediante Projeto Educativo da Escola, e análise 
do Regulamento Interno. A consulta ao Regulamento específico do Grupo de 
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Educação Física foi também imprescindível, uma vez que proporcionou uma 
noção mais exata do seu conteúdo e assegurou a implementação das regras e 
normas de conduta importantes para o bom funcionamento das aulas. 
Apesar de todas as criticas e subestimo pelos Programas Nacionais de 
Educação Física (PNEF) nomeadamente ao que corresponde ao 7º ano, 
mesmo assim tive a necessidade de dar uma revisão e fazer uma pequena 
análise aos mesmos. Apesar de no ano transato, correspondente ao 1ºano do 
Mestrado de Ensino da Educação Física nos Ensinos Básicos e Secundários, 
ter havido já um pequeno contacto entre a irrealidade dos PNEFs em 
comparação com a realidade escolar, este ano de EP foi de facto um 
testemunho enorme para perceber que se torna imprescindível uma revisão 
urgente dos PNEFs, e que estes sejam melhores adaptados à realidade da 
disciplina. 
As informações sobre os alunos que foram recolhidas nas reuniões de 
Concelho de Turma, aliadas à caracterização da turma realizada no início do 
ano, foram também fundamentais para conhecer o meio social e cultural, e as 
características psicológicas e académicas da turma. Na análise sobressaíram 
alguns parâmetros curiosos; no que diz respeito ao número de repetentes 5 
dos alunos eram repetentes do 7º ano, sendo que um total 10 alunos já tinham 
reprovado de ano pelo menos uma vez, entende-se que a turma poderá 
apresentar dificuldades de aprendizagem, sendo que a minha preocupação foi 
ter um discurso claro, com apresentações claras, em que todos 
compreendessem o que lhes era solicitado. 
No gráfico abaixo podemos conferir esses mesmos valores:  
Figura 1 - Número de retenções dos alunos 7ºC 
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  Um outro parâmetro diz respeito á disciplina de EF apenas 17 de 27 
alunos consideram esta disciplina como favoritas, sendo que a disciplina TIC é 
a que apresenta maior número de preferências sendo eleita por 22 alunos da 
turma. Isto poderá dever ao facto do aumento do entretenimento tecnológico, 
ou seja, computadores, telemóveis e agora mais recentemente, os tablets, que 
em contrapartida eliminam as atividades que evidenciam o desenvolvimento 
motor, tornando as nossas crianças e alunos em autênticos analfabetos 
motores. Refletindo sobre estes dados comprometi-me, a promover o gosto 
pela prática regular do exercício físico e assegurar a compreensão da sua 
importância como fator de saúde e componente da cultura, na dimensão 
individual e social, ao longo deste ano letivo. 
 No gráfico abaixo podemos analisar esses dados: 
 
 
Figura 2 - Disciplinas preferidas Vs Disciplinas c/ dificuldades 
 
 Após esta fase de conceção, que me orientou e forneceu os 
conhecimentos indispensáveis para o exercício contextualizado da minha 
função na escola, foi possível aplicar tudo aquilo que tinha adquirido ao longo 
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Para o planeamento recorri à consulta e análise do Planeamento Anual 
(PA) da disciplina de EF da presente escola, e este sim, responde de uma 
forma mais específica á realidade escolar, pelo que me foi imprescindível para 
a elaboração de Unidades Didáticas (UD) das diferentes modalidades. 
O Planeamento Anual para o 7ºano refere que devem ser abordadas as 
seguintes modalidades: Futebol; Voleibol; Basquetebol; Andebol; Ginástica 
solo, aparelhos e acrobática; Atletismo (Corrida de longa duração, Corrida de 
velocidade, Corrida de barreiras, Lançamento do peso, Salto em comprimento 
e Salto em altura); e Desportos de Raquetes (Badminton). 
 Foi então que após esta análise surgiu a necessidade de começar a 
planear o ano letivo, com a elaboração do Plano Anual de Turma. No 1º 
período foi iniciado com a modalidade de Basquetebol, e a de Atletismo 
simultaneamente. Nesta última, foram abordadas a corrida de longa duração ou 
corrida de resistência, a corrida de velocidade e a corrida de barreiras ficando 
as restantes para o 2º período. Neste foram abordados o Futebol e o Atletismo. 
Por último no 3º período foi dedicado á Ginástica e ao Voleibol. 
 Durante as fases de planeamento esteve sempre presente a noção de 
que este processo de não é estático. Pois apesar de estar planeado, não 
significa que não seja repensado, refletido, reorganizado ou até alterado.  
  
 “Na presente aula, aconteceu uma situação em particular onde fiquei 
sem espaços no pavilhão, pois devido a uma lacuna com na organização dos 
espaços escolares, o desporto escolar estava ocupar o terceiro espaço do 
pavilhão, logo todo o planeamento que tinha feito para esta aula ficou sem 
efeito. Posto isto, e ciente que inconvenientes podem sempre acontecer tratei 
logo de replanear nova aula…”  
      (Reflexão de aula nº7) 
 
 “O exercício seguinte sofreu uma pequena alteração relativamente ao 
exercício que tinha planeado… A opção deste exercício passa por manter as 
mesmas equipas, observar o drible pois tal como o passe queria observar o 
ponto de situação do drible, e aumentar o tempo de empenhamento motor dos 
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alunos, pois uma vez que estavam divididos em 4 equipas permitiu um tempo 
de espera muito menor entre lançamentos”  
      (Reflexão de aula nº20). 
 
 “Devido às más condições climatéricas a aula planeada para o campo 
exterior teve de ser alterada para 2/3 da área total do pavilhão, dada a elevada 
diferenciação dos espaços o plano de aula sofreu grandes alterações, mas os 
exercícios readaptados acabaram por ir de encontro às necessidades dos 
alunos.” 
      (Reflexão de aula nº49 e 50) 
 
Por vezes, esta necessidade de alterar ou reorganizar determinados 
exercícios, durante a aula, deveu-se ao facto dos alunos corresponderem 
positivamente ou negativamente á exigência de determinada tarefa. Em caso 
de corresponderem positivamente, tentava arranjar uma outra vertente do 
exercício por forma a dificultar o nível de exigência, partindo assim para uma 
progressão na aprendizagem; em caso de corresponderem negativamente, a 
tarefa era reajustada ou mantida até conseguirem atingir a percentagem de 
sucesso pretendida.  
 Todo o planeamento foi seguido segundo o Modelo de Estruturas do 
Conhecimento (MEC) de Vickers (1990), cuja sua elaboração me permitiu 
adquirir e consolidar conhecimentos e preparar-me para desenvolver o 
processo de ensino e aprendizagem. Neste sentido todos os módulos foram 
imprescindíveis no desenvolvimento da planificação das aulas. 
 Um outro ponto fulcral no planeamento foi a gestão da aula, sob pena de 
se perder a motivação e o empenhamento durante a mesma. Como tal foi 
importante desenvolver um reportório de conhecimento dos conteúdos de 
ensino. Esse reportório permitiu uma tomada de decisão mais eficaz referente 
á adequação dos exercícios em função das características e exigências dos 
alunos. 
 A imaginação e a capacidade de “inventar” e “improvisar” floresceram 
neste ano de EP, onde vários exercícios foram muitas vezes postos á prova, 
principalmente para os tornar, de alguma forma, relacionados com a 
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modalidade a lecionar. Este ciclo constante de experimentação-verificação-
feedback foi fundamental para evoluir neste nível de planeamento. 
 Com o passar das aulas e dos planeamentos constantes, comecei por 
entender e responder melhor ao que era “essencial” que segundo Bento (2003, 
p.28) “a concentração do essencial não é tanto uma tarefa didática particular 
(...) mas sobretudo uma das exigências decisivas da qualidade que tanto do 
desenvolvimento de programas e de meios auxiliares de ensino, como também 
do planeamento e realização concreta do ensino do professor.” 
 
4.2.3 Gerir e Rentabilizar maximamente o tempo de aula. 
 
Talvez o desafio mais significativo ao longo deste ano de estágio, 
rentabilizar maximamente o tempo de aula através de uma correta gestão. 
 Numa primeira fase, a minha preocupação passou pela determinação e 
adequação do tempo necessário para cada atividade planeada. Passou 
também pela repetição de exercícios já abordados, em que logicamente 
sofreriam regularmente pequenas alterações, dependendo do conteúdo que 
queria dar mais enfoque. 
 
 “O terceiro exercício também sofreu alterações relativamente ao plano 
de aula, alteração essa que, se deveu ao facto de ter planeado um exercício 
novo e que ia recorrer a uma explicação demorada, aumentando também o 
tempo em que os alunos iriam entrar definitivamente no exercício e perceber a 
dinâmica do mesmo. Cheguei á conclusão que esta situação era desvantajosa 
para uma aula de 45 minutos, optando por o exercício de 3x2 já conhecido 
pelos alunos, em que era seguido o mesmo esquema das aulas anteriores, 
permitindo desta forma aumentar o tempo de empenhamento motor. E ainda 
assim os conteúdos foram os mesmos do exercício planeado, ou seja, 
ocupação racional do espaço e relação com bola.”  




 Tentava também manter uma organização similar durante a mudança 
situações de aprendizagem expostas durante a aula. Desta forma, o tempo 
gasto numa nova instrução e organização era o mínimo possível. 
 
 “O terceiro exercício “Jogo de futebol – 3x2”, manteve-se a 
mesma organização do exercício anterior, em vez de ser com uma 
tabela era com uma baliza improvisada por um banco sueco deitado, 
por forma a poupar tempo”  
     (Reflexão de aula nº2 e 3) 
 
 No início, deparei me com um problema: quando era necessário dar uma 
instrução mais cuidada, em que exigia o ajuntamento dos alunos, estes 
demoravam imenso tempo para chegar até ao local desejado, e o mesmo 
acontecia para o início dos exercícios. Optei então por uma estratégia de 
contagem decrescente de 5 segundos, e quem não cumprisse o objetivo nesse 
tempo, executaria 5 flexões de braços. 
 
 “A contagem decrescente de 5 segundos, tem-se mostrado 
uma estratégia eficaz, uma vez que tem trazido um aumento da 
dinâmica, e concentração da aula assim como um aumento do tempo 
de empenhamento motor” 
      (Reflexão de aula nº 16) 
 
 Por outro lado, foi surgiu o problema de os exercícios passarem do 
tempo estipulado, tendo consciência que é importante não passar exercícios 
sem que o objetivo fosse consumado e/ou corrigido. Este problema levou-me 
refletir se não estaria a depositar demasiada expetativa em relação à evolução 
dos alunos. Desta forma ajudou-me a adaptar os exercícios e a evolução dos 
mesmos á realidade dos alunos. 
 
  “Este 3º e último exercício teve que ser exercitado até 
ao final da aula excluindo, desta forma o 4º exercício que tinha sido 
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planeado. Esta decisão deveu-se ao facto de a grande maioria dos 
alunos não estar a cumprir com o que lhes foi solicitado, “passe e 
corte para o lado da bola, e ajustamento do 3º jogador ao corredor 
central, criando desta forma linhas de passe á direita e esquerda do 
portador da bola”. Obrigou então aumentar o tempo de exercitação.”  
     (Reflexão de aula nº8) 
  
Ainda no âmbito deste desafio, procurei adotar diferentes estratégias 
que me proporcionassem a maximização do tempo de empenhamento motor 
dos alunos, ao mesmo tempo que reduzissem os tempos de espera, de 
transição e organização. Dirigir-me para o local de aula dez ou cinco minutos 
antes para selecionar o material e, preparar o espaço de aula e formar 
grupos/equipas aquando o planeamento, foram estratégias básicas de rotinas 
de trabalho que permitiram reduzir tempos de organização. 
 No ensino de jogos coletivos e também no Badminton, quando os alunos 
estavam divididos por grupos, movimentava-me de forma a poder passar por 
todos os grupos para fornecer feedbacks e, quando verificava que o objetivo 
estava a ser cumprido com o êxito desejado ou era necessário trocar para o 
exercício seguinte cuja estrutura era semelhante, fazia-o muitas vezes à 
medida que ia passando pelos grupos. Desta forma, reduzia o tempo de 
instrução e proporcionava mais tempo de empenhamento motor, já que não 
parava a exercitação de toda a turma para explicar o novo exercício. 
 Rotinas estabelecidas, foram essenciais para que a aula se 
desenrolasse com fluidez. Além disso, permitiam também um maior 
envolvimento dos alunos na aula, tornando-se eles próprios gestores, devido as 
tarefas de distribuição organização e arrumação do material. Através destas 
estratégias proporcionava-se também a responsabilização dos alunos pelo 
material escolar que se revela importante quando os recursos são poucos e, 
por isso, existe uma necessidade acrescida de o preservar. 
  
 “De seguida foi feito o circuito de força em que os alunos 
mantiveram as mesmas equipas da aula da semana anterior. Foi 
entregue o papel a cada porta-voz da equipa e este toma a liberdade 
de escolher os alunos para irem buscar o material referente á sua 
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estação e de seguida montá-la no local indicado... No final cada 
grupo responsabilizou-se por arrumar a sua estação.”  
     (Reflexão de aula nº12 e 13) 
 
 Outra das virtudes do estabelecimento das rotinas foi que estas eram 
rapidamente assimiladas pelos alunos, devido à sua responsabilidade e 
autonomia, pelo que não houve necessidade destas serem rigorosas ou com o 
objetivo de controlar a turma, visto que isto era facilmente conseguido pelo 
diálogo. Um bom exemplo disso foi a aplicação do MED na modalidade de 
voleibol. 
“Uma vez terminada a pré-epoca onde apliquei diversos exercícios 
para as diferentes componentes técnicas, na aula de hoje iniciou-se a 
época, onde os capitães de equipa trouxeram os exercícios que iriam 
exercitar durante a aula. Estes exercícios foram escolhidos por eles, 
mediante as necessidades da sua equipa. No início da aula esses 
exercícios descritos, numa folha de papel era alvo de observação por 
forma a confirmar, ou a corrigir um ou outro exercício.”  
     (Reflexão e aula nº81) 
 
 De referir ainda que os alunos indisponíveis para realizarem a prática 
estavam sujeitos, à elaboração de um relatório de aula, com uma estrutura 
padronizada. No entanto, o mais importante para mim era que os pudesse 
incluir de alguma forma na aula. Assim, desempenhariam funções de 
arbitragem, participariam em exercícios que fossem menos exigentes ou 
auxiliariam em algumas tarefas, para que tivessem um papel mais ativo. 
 
 4.2.4 O Feedback Pedagógico 
 
“Na Fase inicial das aprendizagens de habilidades, o feedback 
centrado no conteúdo informativo é fundamental, na medida em que os 
praticantes necessitam de referências concretas sobre a forma de execução 
dos movimentos e dos processos para melhorar a performance”  





“Feedback pedagógico e o empenho motor são apontados na 
investigação centrada na análise do ensino como as duas variáveis com 
maior valor preditivo sobre os ganhos de aprendizagem”  




Esta medida instrucional foi utilizada ao longo de todo o ano, para além 
de ser uma obrigação era uma necessidade. A deteção do erro, corrigi-lo, 
motivar e ensinar, são elementos essenciais que usei em todas as aulas. 
 De acordo com Rosado A. e Mesquita I. (2011, p.82) “o feedback como 
uma mais-valia do professor no processo de interação pedagógica”, este deu-
me possibilidade de interagir com os alunos, de os ajudar a aprender, e daí 
recorrer constantemente ao mesmo. Segundo Graça e Mesquita (2006), para 
que o feedback induza efeitos positivos na aprendizagem devem ser emitidos 
em consequência da observação de um conjunto de ações motoras. Neste 
sentido, foi imprescindível o uso de uma enorme atenção, que serviu para 
captar corretamente a realização dos alunos e perceber o momento certo para 
corrigir. 
 Para emitir determinado feedback, tinha ainda que identificar o momento 
ótimo para o fazer, sob pena de estar a corrigir algo que o aluno já nem se 
lembrava do que tinha feito, ou do que me estava a referir. Esta foi uma 
preocupação que tive ao longo do ano e que senti melhorada com o passar das 
aulas.  
Já no jogo formal, devido á complexidade das diversas funções, optei 
por dar feedbacks preventivos e em antecipação daquilo que poderia acontecer 
de errado. 
Por várias vezes recorri ao feedback de forma interrogativa para apelar 
as capacidades cognitivas dos alunos.  
 
                                            
7
 Mesquita, I. (2012). Documento de circulação interna. Didática Geral (2012). Porto: FADEUP 
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“Questionava os alunos frequentemente sobre como deveriam 
proceder para o caso que lhes era apresentado, obrigando-os a utilizar as 
capacidades cognitivas para o processo de aprendizagem do jogo, como já 
tem sido habitual ao longo deste período.” (Reflexão de UD Basquetebol) 
 
Como condição essencial á emissão do feedback surgia o fecho do ciclo, 
ou seja, depois de observar o comportamento do aluno e emitir o feedback 
prescritivo ou corretivo, era crucial perceber se o aluno havia compreendido as 
indicações e executado corretamente a nova ação. Caso o tivesse feito 
complementava com um feedback avaliativo positivo, caso contrário, emitir 
novamente o mesmo feedback ou um diferente, que levasse à uma melhor 
compreensão por parte do aluno. Segundo Pieron & Delmelle, (cit por 
Mesquita, I., 2011)8, deve respeitar-se uma sequência de comportamentos para 
emitir um feedback, iniciando com a observação e identificação do erro na 
prestação, passando para uma tomada de decisão (reagir ou não reagir. Se 
decidir reagir, deve encorajar o aluno), de seguida dar o feedback pedagógico 
informativo, observar as mudanças do comportamento motor do aluno e por fim 
uma eventual observação de uma nova tentativa do gesto e ocorrência de um 
novo feedback pedagógico.  
Vans der Mars et al.; Sariscsany, Darst & Van Der Mars, cit por Rosado, 
A. & Mesquita, I. (2011) ressaltam que para a eficácia do feedback, este deve 
ser portador de determinadas características, tais como, específico, corretivo e 
congruente, as quais induzem nos praticantes maior entrega e 
responsabilização no cumprimento das tarefas. 
Contudo o excesso de feedback é contraproducente, uma vez que cria 
dependência, ou até impede que o aluno seja autocrítico em relação á sua 
performance. “A sua emissão após cada repetição pode ser nefasta, na medida 
em que não permite ao aprendiz a realização de autocríticas em relação á sua 
performance. A informação em excesso pode provocar dependência no 
praticante, desviando a sua atenção da análise interna dos movimentos 
executados” (Rosado, A & Mesquita, I.,2011, p.89). 
                                            
8
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Por outro lado, os professores tendem a dar feedbacks fornecendo uma 
informação centrada nos erros cometidos, sendo pouco frequente a reação ao 
que foi bem feito (Rosado, 1995, cit por, Rosado, A & Mesquita, I., 2011, p.89). 
Diversos autores (Potrac et al., 2007) sublinham que minimizar as interações 
negativas, fornecendo feedbacks positivos sobre aspetos que estão a ser bem 
realizados, fortalece a execução dessas ações como também cria um clima 
positivo e favorável á aprendizagem. Nesta sequência em todas aulas 
preocupava-me em dar alguns feedbacks centrados no erro mas também, e 
não menos importantes, feedbacks positivos, para desta forma, motivar o 
aluno, e aumentar a autoestima, tornando as aulas mais enriquecedoras no 
ponto de vista, de empenhamento, motivação, superação das capacidades, das 
dificuldades, e dos medos. 
 
4.3 Diferentes Modelos de Ensino em diferentes modalidades 
 
 4.3.1 O Basquetebol e a extensão de conteúdos… 
 
 Atualmente, na área da Educação Física Escolar, deparámo-nos com 
dois graves e generalizados problemas: a primeira passa pela repetição 
constante dos mesmos conteúdos de ano para ano, demonstrando 
constantemente uma fraca ou nula evolução na aprendizagem dos nossos 
alunos, isto é, o nível pouco evolui desde que entram no 2º ciclo até ao final do 
secundário, porém nestes seis anos pretende-se que eles atinjam um nível que 
a realidade está longe de o atingir; o segundo problema reflete um pouco no 
anterior, neste caso o problema está ausência de transfere de conhecimentos 
de modalidade para modalidade, dá-mos o exemplo das modalidades coletivas 
em que os conteúdos técnicos e táticos, numa fase inicial de aprendizagem são 
comuns, e os alunos não conseguem aplicar esses mesmos conteúdos em 
diferentes modalidades. De acordo com, Graça (1997), o currículo da disciplina 
de EF do ensino básico enquadra-se no denominado curriculum 
multiactividades, em que se aborda um pouco de tudo e, no final, o retorno em 
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termos de aprendizagem e evolução é relativamente diminuto, permanecendo 
os alunos num estado de permanência iniciação. 
Segundo Siedentop (2002), problemas como a pouca satisfação dos 
alunos nas modalidades abordadas em Educação Física surgem devido à curta 
duração de cada unidade didática.  
Perante esta realidade, e uma vez que a aplicação dos programas 
nacionais são flexíveis á realidade escolar em questão, decidimos adaptá-lo ao 
contexto em que a escola e mais precisamente a turma se insere. Essa 
adaptação refletiu-se em 2 pontos: no aumento ao número de aulas que neste 
caso foram de 12 no caso dos PNEFs e de 14 no caso do PA, para 22 aulas 
(para a modalidade de Basquetebol), e na diminuição de conteúdos, ou seja, 
certos conteúdos como o passe estão sempre presentes em situação de jogo e 
até mesmo em certas situações de aprendizagens mais analíticas, no entanto, 
não lhe foi dado tanto ênfase pois nosso enfoque foi noutros conteúdos mais 
táticos, ou seja, foi aplicado o Modelo de Ensino dos Jogos para a 
Compreensão (Teaching Games for Understanding - TGfU).  
O Modelo de Competência nos Jogos de Invasão foi também 
considerado no planeamento desta modalidade. Este modelo surge e 
desenvolve-se num tempo de renovação do ensino dos jogos desportivos e não 
deixa por isso de ser influenciado pelas ideias emergentes de outros modelos, 
onde importa salientar o Modelo de Educação Desportiva e o Modelo de Ensino 
dos Jogos para a Compreensão. Graça A. & Mesquita I. (2011) afirmam que 
estes modelos foram concebidos para permitir que os alunos aprendam não só 
a participar com o sucesso em formas modificadas de jogos desportivos 
coletivos de invasão, como também a desempenhar outros papéis de 
organização da prática desportiva, sublinhando assim dois grupos de 
competências complementares: (a) competência como jogador em jogos de 
invasão modificados; (b) competência em funções de apoio e coordenação”. 
Por último, o Modelo Desenvolvimental de Rink (1996) assenta em três 
conceitos fundamentais orientadores da estruturação curricular e funcional do 
processo instrucional (progressão, refinamento e aplicação), particularmente 
pertinentes no âmbito dos Jogos Desportivos (JD), pelo facto de neste tipo de 
modalidade coexistirem múltiplas escolhas na tomada de decisões; daí que o 
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tratamento didático do conteúdo exija um desenvolvimento sistematizado e 
progressivo em referência às exigências do jogo. 
Neste sentido, na construção da UD de basquetebol considerou-se que: 
a ocupação racional do espaço mereceu especial atenção, uma vez que é 
transversal a várias modalidades coletivas; na maior parte das aulas, houve 
maior ênfase aos conteúdos táticos, de onde resultará um maior enfoque ao 
ensino dos princípios de jogo; o ensino dos diferentes tipos de drible e de 
lançamento será realizado de forma mais analítica, no entanto sempre com 
tarefas baseadas no jogo. 
O objetivo principal foi chegar á situação de jogo 3x3. Foram introduzidas 
formas de jogo mais simples que permitam resolver problemas específicos 
relacionados com a organização tática defensiva e ofensiva. As habilidades 
técnicas foram abordadas maioritariamente em situações jogadas. De acordo 
com Mesquita I. (2011), a adaptabilidade técnica surge em na sequência de um 
trabalho tático, tornando o jogador capaz de ajustar a solução motora aos 
problemas táticos emergentes. A mesma autora afirma ainda que podemos 
considerar o desenvolvimento da técnica seja explicitamente incluído no ensino 
da tática, sendo paralelamente esta que legitima e confere significado ao 
desenvolvimento e aplicação das habilidades técnicas (Mesquita, 2000). 
Mesquita I. & Graça A. (2011, p.139) referem que “No ambiente desta forma 
adaptada de jogo, o foco didático incide sucessiva e ciclicamente sobre a 
apreciação dos aspetos constituintes do jogo, sobre a tomada de consciência 
dos princípios táticos do jogo, sobre a tomada de decisão do “que fazer” e 
“como fazer” nas diferentes situações de jogo, sobre a exercitação das 
habilidades necessárias à melhoria da performance no jogo e, finalmente, 
sobre a integração dos aspetos técnicos e táticos necessários à melhoria da 
performance de jogo”. 
Concluindo, esta UD foi elaborada, com o intuito de dar mais tempo de 
aprendizagem dos conteúdos, para tornar possível um transfere de 
conhecimentos entre modalidades, essencialmente, coletivas. Sendo possível 
esse transfere, o tempo “perdido” com a modalidade, poderia ser tempo 
“ganho”, uma vez que os conhecimentos foram adquiridos e consolidados 
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sendo aplicados naturalmente pelos alunos, numa outra modalidade, 
permitindo assim uma evolução cíclica.  
 
 4.3.2 O transfere de conteúdos e o Futebol 
 
Foi no Futebol, modalidade que foi lecionada no 2º período, que 
aferimos se realmente tinha ocorrido um transfere de conhecimentos. Sendo 
esta modalidade coletiva muito semelhante ao Basquetebol, em que objetivos 
comportamentais, para conteúdos como o passe, a receção, o 
remate/lançamento, são idênticos, a UD para a modalidade de Futebol foi 
elaborada com progressões de ensino idênticas ás do Basquetebol.  
Progressões como o “Criss-Cross”, “Contra-ataque de 11”, “3x2”, “3x3”, 
que já tinham sido usadas na UD de Basquetebol, foram também abordadas no 
Futebol. Com isto constamos que para além de esta abordagem ter sido feita 
numa fase mais prévia em relação á UD de Basquetebol, verificamos ainda que 
houve uma mais rápida e eficiente evolução dos conteúdos técnicos e táticos, 
devido ao facto destes já terem sido consolidados anteriormente e em 
situações de aprendizagem idênticas. 
Este progresso permitiu ir ainda mais longe essencialmente em aspetos 
táticos. Princípios ofensivos como penetração, cobertura, mobilidade e espaço, 
e princípios defensivos como a contenção, equilíbrio e cobertura, foram ainda 
mais evidenciados. 
No recorrer das aulas fazia várias vezes referência a aspetos que tinham 
sido circunscritos nas aulas de Basquetebol, para que os alunos percebessem 
e aplicassem, o transfere de conhecimentos. Esse transfere, foi de facto 
conseguido de uma modalidade para a outra, uma vez que, por um lado foram 
realizados muito menos exercícios analíticos como passe/receção, remate, em 
comparação com a modalidade de Basquetebol, e por outro, conseguimos 
especializar aspetos táticos mais elementares, em que no Basquetebol não 
conseguimos consolidar para além dos aspetos técnicos básicos. 
É de salientar ainda que aspetos como a satisfação, motivação e 
empenho foram melhorados, ao longo destas duas UDs, sendo que esse 
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aumento refletiu-se mais na UD de Futebol. Pensamos, que tal facto se deve, 
ao sucesso acrescido ao longo da realização das tarefas. 
 
 4.3.3. As “sequências” no Badminton através do MID 
 
 No Badminton prevaleceu o Modelo de Instrução Direta (MID). Este 
apontado como modelo prevalecente no ensino da EF durante vários anos, 
(Mesquita I. & Graça A. 2011), foi ele também prevalecente no ensino desta 
modalidade durante este ano. 
 Neste modelo o professor realiza o controlo administrativo, determinando 
explicitamente as regras e rotinas de gestão, ação e envolvimentos dos alunos, 
de forma a obter a máxima eficácia nas atividades desenvolvidas pelos alunos. 
É portanto caraterizado por centrar o professor a tomada de todas as decisões 
acerca do processo de ensino aprendizagem (Mesquita I. & Graça A. 2011), 
 Rosenshine, B. (cit por, Mesquita I. & Graça A. (2011 p.48), destaca 
tarefas que o professor tem de realizar obrigatoriamente: “revisão da matéria 
previamente aprendida, apresentação do conteúdo geral, monotorização 
elevada da atividade motora dos alunos e avaliações/correções sistemáticas 
em referência aos objetivos delineados”. Neste sentido, durante as aulas de 
Badminton, uma das principais preocupações, foi supervisionar assim como 
instruir toda a atividade motora do aluno. Movimentos tais como pegas e 
batimentos, foram frequentemente usadas palavras-chave e feedbacks, assim 
como uma monotorização elevada de todas aulas, essenciais para a realização 
eficaz das tarefas. 
 Segundo os mesmos autores, as atividades da aula são organizadas em 
segmentos temporais, porquanto é crucial utilizar o tempo de aula de forma 
eficaz, expressa num tempo de prática motora elevada. No seguimento deste 
pensamento, recorri durante todas as aulas às sequências de badminton, como 
forma de maximizar o tempo de empenhamento motor e assim tirar maior 
proveito da aprendizagem dos alunos.  
 Foi o primeiro contacto dos alunos com esta modalidade, logo 
apresentavam um jogo muito anárquico pelo que por várias vezes recorriam a 
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batimentos de recurso. Contudo, e apesar de poucas aulas (sete sessões) 
conseguiram identificar e descrever os batimentos lob clear e amorti. 
 
 4.3.4. MAC no Atletismo 
 
 A UD de atletismo também foi alvo de ajustes relativos à extensão, tendo 
sido lecionadas sete aulas no 1º período e doze no 2º. As aulas do 2º período 
destinaram-se apenas ao lançamento do peso, ao salto em altura e ao salto em 
comprimento.  
 No lançamento de peso, foi usado o Modelo de Aprendizagem 
Cooperativa (MAC), em que foi conferindo aos alunos mais autonomia na 
realização das situações de aprendizagem. Trabalharam juntos em pequenos 
grupos, estruturados e heterogéneos, na expectativa de que todos contribuíram 
para os resultados no processo de aprendizagem. 
 Cuseo (1992) inclui seis elementos que conferem a esse modelo 
identidade e unicidade: (1) formação intencional do grupo; (2) continuidade da 
interação do grupo; (3) interdependência entre os elementos do grupo; (4) 
responsabilidade individual; (5) atenção explícita para o desenvolvimento de 
habilidades sociais; e (6) instrutor como facilitador. Posto isto o NE, 
desenvolveu cartões de progressões que posteriormente foram usados e 
interpretados pelos alunos nas aulas do lançamento de peso. 
 Contudo a utilização deste modelo não implica que o professor deixe de 
atuar perante os seus alunos, bem pelo contrário, uma vez que o risco do não 
cumprimento dos objetivos da aula e, por conseguinte, da UD implicariam uma 
falha no processo de ensino. Desta forma, foi necessário monitorizar 
constantemente e por perto, dando os feedbacks predominantemente 
corretivos. 
O salto em comprimento foi a área sobre a qual foi desenvolvido o 
projeto de investigação-ação, foi definido que se utilizariam os meios 
audiovisuais, nomeadamente, as filmagens e vídeos, no desenvolvimento de 
uma área do atletismo. O objetivo seria verificar até que ponto a utilização 
destes meios influenciam na aprendizagem. Torna-se importante referir que o 
estudo deve ser realizado no contexto da nossa ação, para podermos recolher 
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informações sobre a mesma, sendo que, ao invés, a investigação realizada, 
poucos reflexos poderia ter na nossa prática. 
 
4.3.5 Aplicação do MED no Voleibol 
 
Um dos meus anseios para este EP era ter a oportunidade de 
experimentar o modelo de ensino que tanto nos foi incutido ao longo do 
primeiro ano de mestrado: Modelo de Educação Desportiva (MED). 
 Extremamente motivado pela experiência positiva na didática de 
Atletismo, e percetivo da singularidade deste modelo de ensino, sabia que o 
seu sucesso não passava só apenas pelo seu comprometimento em tornar 
essas aulas diferentes, mas também pelo dos meus alunos. 
Uma vez que eram alunos de 7º ano e ainda com níveis baixos de 
autonomia a decisão da aplicação deste modelo na modalidade de Voleibol foi 
devido a esta ser a última do ano letivo onde se esperaria que os níveis de 
autonomia fossem maiores, uma vez que este conteúdo foi cuidadosamente 
trabalhado ao longo do ano em diferentes situações. 
 
“Com este circuito de força pretendeu-se ainda desenvolver a 
autonomia de grupo e individual, onde os alunos tomavam a liberdade de 
montar as estações, assim como guardar o material, assim como durante o 
tempo de exercitação e quando o nível de exaustão era alcançado, paravam 
e iniciavam por iniciativa própria cumprindo sempre com o objetivo da 
estação.”  
     (Reflexão de aula nº8) 
 
“… a constituição dos grupos foi feita pelos alunos, pelo que lhes foi 
pedido que fossem equilibradas e justas, esta tarefa foi cumprida com 
sucesso uma vez que só tive que fazer a troca de 2 alunos.” 




“Para o torneio que se iniciou hoje e será concluído nas próximas 3 
aulas, as equipas foram construídas fora do contexto da aula pela turma. 
Curioso e interessante foi que as equipas estavam muito idênticas às que 
tinha feito no 1ºperiodo para a modalidade de basquetebol, mostrando 
assim um nível de responsabilidade e de autonomia da turma”  
     (Reflexão de aula nº 49 e 50) 
 
Rolim e Mesquita (2011) referem que aplicação do modelo deverá ir ao 
encontro da “situação ideial” que resulta da combinação de um domínio 
sustentado da matéria de ensino pelo professor, da consideração das 
preferências dos alunos e do assegurar de condições contextuais de práticas 
apropriadas.  
O primeiro impacto com o MED por parte dos alunos, foi quando na 
primeira aula de voleibol, fiz uma apresentação para explicar os pilares em que 
este assenta. Uma vez que a turma ia dividir-se em cinco equipas, coube-me a 
formação prévia das equipas, e que foram ali apresentadas.   
Foi então que se iniciou a pré-época onde a turma dividida já pelas 
equipas executavam os exercícios por mim planeados. Esta fase de pré-epoca, 
teve o objetivo de proporcionar aos alunos uma variedade de exercícios para 
os diferentes conteúdos.  
Rolim e Mesquita (2011, p.22), defendem que “quanto mais cedo se 
delegarem responsabilidades e desafiar os jovens a serem autónomos, mais 
rapidamente eles alcançarão estes desígnios”. Na fase da época, as equipas 
que planearam e escolheram os seus exercícios, por esse motivo, a variedade 
de exercícios na pré-epoca proporcionou um leque de exercícios em função 
das necessidades e dificuldades da equipa. Durante as aulas da época os 
capitães tinham a responsabilidade de no início de cada aula, me entregar um 
plano de treino, onde mencionavam os exercícios que iam exercitar durante a 
aula, justificando o porquê daquela escolha. Esses planos foram alvo de 
revisão e de alguns acertos, antes do começo de cada aula. Fiquei bastante 
satisfeito, pois de uma forma geral os planos estavam bem concebidos, uma 
vez que, apenas dei uns pequenos acertos num ou noutro. Após aprovação do 
plano, o capitão de cada equipa juntava-a e explicava o exercício que iria ser 
executado. O sentido de afiliação foi aumentando entre cada equipa onde se 
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notava um empenho e motivação bastante elevados, assim como o trabalho de 
cooperação. Por outro lado, o nível de competitividade foi crescendo de uma 
forma que por vezes, não era saudável, levando a momentos de individualismo, 
desmotivação e até discussão. Felizmente esses comportamentos eram 
geridos e resolvidos rapidamente com uma chamada de atenção á equipa, e 
um incentivo á cooperação entre todos os elementos de equipas uma vez que 
o espírito de equipa e a interajuda, são aspetos importantes que poderão levar 
á vitória. 
 
“Uma solução para evitar esse individualismo passou por obrigar o 
número de 3 toques de forma que todos os elementos interviessem na 
jogada, e que não tornaria o voleibol numa espécie de jogo ténis de mesa. 
Uma vez adquirida a consciencialização tática do 2x2, e por forma a não 
retirar a autenticidade ao jogo que o MED defende, a obrigação dos 3 
toques foi retirada” 
     (Reflexão UD Voleibol) 
 
 Apesar dos problemas que surgiram no início devido á competitividade, 
a festividade esteve sempre presente durante os jogos. Os alunos, apoiavam, 
davam feedbacks e vibrando com toda a competição. Toda essa festividade foi 
acompanhada pela invenção de emblemas, mascotes e hinos. Ver tal 
entusiasmo foi de facto, dos momentos mais marcantes neste EP. 
 Como não podia deixar de ser, o desempenho de outras funções como 
árbitro, estatístico, jornalista e treinador também foi algo relevante durante a 
aplicação do MED. Tive o cuidado de acompanhar os alunos que tinham essas 
funções no sentido de lhes fazer perceber a sua importância para o bom 
desenrolar do jogo e do torneio, para além de os tornar mais cultos, 
nomeadamente através do conhecimento das regras, que eram dominadas por 
muito poucos. 
  
“Na função de árbitro demonstraram algumas dificuldades na 
compreensão das regras. Como tal, tive a necessidade por lhes tentar explicar 
as regras mais básicas, tendo havido uma melhoria.”  




 O dia do Evento Culminante (EC) foi bastante especial para mim, já que 
pude partilhá-lo com os meus colegas estagiários. Uma vez que estavam as 6 
turmas integradas neste e EC, exigiu a preparação de alguma logística. Foram 
feitas medalhas, taças, quadros competitivos, regulamento... O campo de 
Futebol exterior foi adaptado para 6 campos de Voleibol, foi feita uma estrutura 
com mesas, para a colocação dos prémios, e ainda uma estrutura a improvisar 
um estúdio de locutores, onde o professor estagiário Rui Almeida, comunicava 
através de um microfone todas as informações pertinentes ao EC, os alunos 
podiam ainda dirigir-se a ele para mandar mensagens de incentivo ás equipas.  
No final foi feita a entrega de prémios, onde todos os alunos estavam 
entusiasmados mesmo os que tinham ficado numa classificação mais abaixo. 
Foi ainda realizado um jogo entre professores e alguns alunos do 9ºano 
federados da modalidade, e como não podia deixar de ser nós (professores 
estagiários), não deixámos ficar mal esta classe tão lutadora, persistente e 
rigorosa que são os Professores de EF. 
Foi de fato uma experiência enriquecedora, divertida e acima de tudo 
inclusiva uma vez que todos participavam ativamente no Evento, ocupando 
papeis como jornalistas, jogadores, claque, árbitros, secretariado, mostrando 
empenho e entusiasmo nessas funções. 
 Assim, foram cumpridos os propósitos deste modelo: (i) o da 
competência desportiva; (ii) o da literacia desportiva; e (iii) o do entusiasmo 
pelo desporto (Graça & Mesquita, 2007). E ainda, os objetivos por época: (i) 
desenvolver técnicas específicas do desporto e aptidão física;(ii) valorizar e 
executar estratégias de jogo específicas da modalidade; (iii) participar em 
atividades adequadas ao seu desenvolvimento; (iv) partilhar o planeamento e 
administração das experiências desportivas; (v) providenciar uma liderança 
responsável; (vi) trabalhar efetivamente em grupo para um objetivo comum; 
(vii) valorizar os rituais e tradições que dão ao desporto o seu significado único; 
(viii) desenvolver a capacidade de tomar decisões em contexto desportivo; (ix) 
desenvolver e aplicar conhecimentos acerca da arbitragem e do treino; e, por 
último, (x) envolver-se na prática desportiva inclusivamente fora do contexto 




4.4 Lecionar em dias difíceis 
 
 Algo que aprendi com o estágio foi que através das dificuldades, dos 
obstáculos, dos erros, e dos momentos em que tudo parece estar a 
desmoronar-se, também se aprende e talvez é quando se aprende realmente. 
Apesar de terem sido raros, sinto que é relevante recordar alguns desses 
momentos, porque também foram importantes para a minha evolução como 
professor.  
  
 “Ao longo da aula os alunos estavam displicentes na forma de jogar, 
faziam batimentos livres, e não obedeciam á sequência “clear, amorti, lob” 
que fora introduzida na aula anterior, limitavam-se a fazer batimentos 
livremente.”  
      (Reflexão de aula nº33 e 34) 
 
Nestes dias menos bons era evidente uma tristeza e um desagrado que 
sentia após as aulas, no entanto, este mau estar era ultrapassado pois, o 
entusiasmo tinha que voltar na aula seguinte. Apesar de raras estas situações, 
elas aconteciam quando os alunos estavam mais irrequietos e pouco 
disciplinados, ou quando não me sentia tao disposto a intervir constantemente 
na turma. Consequentemente, esta minha indisposição influenciava 
negativamente os alunos.  
 Quando a causa eram os alunos poderia optar por penalizá-los, avisá-los 
ou até deixar passar. A penalização era desnecessária já que as aulas em que 
não estavam empenhados eram as que fugiam à normalidade, por outro lado, 
deixar passar também poderia levar a que esses comportamentos se 
mantivessem. Um aviso, uma chamada de atenção muitas vezes como uma 
mensagem emocional forte era a estratégia privilegiada para tomar de novo as 
rédeas da turma, e levá-los ao empenho desejado. 
 
“Por várias vezes avisei os alunos para a necessidade, de se 
manterem organizados, concentrados e empenhados, e uma vez que estes 
critérios foram constantemente desrespeitados, aquando 10 minutos do 
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termino da aula, toda a turma foi convidada para exercícios de sprint, 
flexões, abdominais e lombares, desta forma apelar á seriedade de uma 
aula, e ao respeito entre todos.”  
      (Reflexão de aula 8) 
 
“Após o ter visto o aluno A, a executar um mortal no trampolim, em que 
pôs em causa a sua segurança… chamei-o num tom imperativo e 
repreensivo e perguntei o que o levou a fazer aquilo, adverti também para 
os problemas que aquela atitude podia trazer para ele, para mim, e para a 
professora cooperante. Relembrei-o ainda que já tinha alertado a turma no 
1º aula de ginástica e que não ia desculpar nenhum ato que pusesse em 
causa a segurança da aula. No final perguntei-lhe qual o castigo que ele 
merecia, respondeu que faria 5 sprints, acabou por fazer 10, mediante a 
minha decisão final.”  
     (Reflexão de aula 69 e 70) 
 
 Quando as razões eram pessoais, por me sentir menos capaz de intervir 
nos momentos apropriados e de forma que motivasse os alunos, a 
performance da aula era claramente influenciada. No entanto, com o passar do 
tempo aprendi a deixar as razões pessoais “á entrada da escola”. Neste 
sentido, tornei-me mais ativo possível ao longo das minhas aulas, para que, 
contrariando os momentos de maior passividade, pudesse evoluir e ser 
professor ao máximo. 
 
4.5 A avaliação como tarefa central do professor 
 
Bento (2003) diz-nos que tanto a planificação e realização do ensino, 
como a análise e avaliação, são tarefas centrais a cada professor. Como tal a 
difícil e complexa tarefa de avaliar é imprescindível.  
Foi na primeira aula que surgiu a primeira avaliação diagnóstica, em que 
toda a complexidade e dificuldade de avaliar se complicou ainda mais com um 




“Sendo a primeira aula, e não conhecendo os alunos, a identificação e 
o consequente registo da avaliação, demorava alguns segundos pelo que 
dificultou e atrasou a avaliação.”  
     (Reflexão de aula 2 e 3) 
 
 A capacidade de observação e de interpretação foi logo posta á prova, 
ou seja, ser capaz de perceber a prestação de cada aluno e registá-la foi algo 
difícil para uma primeira aula. 
 Uma vez que na aula seguinte também íamos continuar com a avaliação 
diagnóstica e por forma a facilitar o registo da mesma, para “trabalho de casa” 
tentei decorar os nomes deles.  
  
 “Uma das principais dificuldades da aula anterior foi resolvida pelo facto 
de ter decorado os nomes, o facilitou em grande parte a tarefa de avaliar” 
      (Reflexão de aula nº4)  
 
 Contudo, seria importante aperfeiçoar esta capacidade sob pena de 
perder aspetos das aulas que fossem determinantes para a sua qualidade. 
Nesta sequência, à medida que as aulas iam passando, fui crescendo, tornei-
me mais dotado na supervisão e observação, o que me fez crer que a 
experiência prática e o confronto com a realidade são de facto determinantes 
para que estas sejam adquiridas. 
 Para avaliação dos conteúdos recorri numa primeira fase ao que 
constava nos PNEF’s. No entanto, percebi que isso se iria tornar desajustado 
atendendo áquilo de que os meus alunos seriam capazes. Por essa razão, 
passei a recorrer aos conhecimentos adquiridos ao longo da minha formação 
para estabelecer os conteúdos e critérios de êxito passíveis de serem 
avaliados, e adaptados á realidade da turma e de cada aluno em particular. A 
elaboração das UDs foi uma ajuda bastante útil pois definam a configuração da 
avaliação, e eram determinados objetivamente os momentos e processos de 
avaliação. Neste sentido foram realizados três tipos de avaliação: diagnóstica, 
formativa e sumativa. 
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 A avaliação diagnóstica foi um meio que me permitiu adquirir 
conhecimento sobre as capacidades dos meus alunos e, consequentemente, 
adequar todo o processo de ensino e aprendizagem, no sentido de haver uma 
evolução, uma aprendizagem. Como refere Gonçalves et al. (2010, p.47), “A 
avaliação diagnóstica, como o próprio nome indica, não é ‘formular um juízo’ 
mas recolher informação para estabelecer prioridades e ajustar a atividade dos 
alunos ao sentido do seu desenvolvimento”. 
Sendo todas as aulas momentos de avaliação, a chamada avaliação 
contínua, fui conhecendo os alunos, as suas dificuldades, os seus erros, o que 
permitiu avaliações mais justas e mais consistentes. Contudo, esta avaliação 
contínua não é igual á avaliação formativa. Rosado (2008), acrescenta que se 
deve distinguir a avaliação formativa, de avaliação contínua, embora a 
regulação eficaz da aprendizagem exija a regularidade avaliativa. A avaliação 
formativa concretiza-se com duas formas de regularidade: permanente e 
pontual, intercalar e final, todas as fundamentais na sua concretização. A 
avaliação contínua no sentido de permanente existe, muitas vezes, de forma 
implícita, com um caráter informal e não de forma instituída, isto é, não 
organizada de forma deliberada e sem critérios explícitos, pelo que a avaliação 
formativa pontual, formalmente organizada, é um modo decisivo de recolha de 
informação para a regulação do processo de ensino-aprendizagem. Esta 
avaliação decorre durante todo esse o processo e diz respeito a todos os 
domínios: cognitivo, afetivo e psicomotor, sendo sentida e vivida pelos próprios 
alunos, não só pelo seu empenhamento motor, mas também pela sua forma de 
estar, bem como os conhecimentos adquiridos ao longo das aulas. Desta 
forma, aspetos como a atitude, o esforço, o empenho, a superação das suas 
dificuldades e dos seus medos eram tidos mais em conta do que a 
performance propriamente dita, enfatizando também os conceitos 
psicossociais. 
Segundo Ribeiro & Ribeiro (1990, pp. 348) os professores devem 
dominar a avaliação formativa, uma vez que é esta que “acompanha todo o 
processo de ensino-aprendizagem, identificando aprendizagens bem-sucedidas 
e as que levantam dificuldades, para que se possa dar remédio a estas últimas 
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e conduzir a generalidade dos alunos à proficiência desejada e ao sucesso nas 
tarefas que realizam”. 
A avaliação contínua foi tido em conta a cada aula, uma vez que me 
permitiu ir preparando, ao longo do percurso, para os momentos realmente 
mais complexos, as avaliações sumativas. O registo constante de dados sobre 
o desempenho dos estudantes nos diferentes domínios da avaliação permitiu-
me recolher feedbacks, para o processo de instrução, e relativos ao progresso 
dos alunos em direção aos objetivos de aprendizagem. 
Desta forma, cumprem-se os objetivos da avaliação formativa que nos 
apresenta Siedentop (2000): fornecer feedbacks para o professor e aluno de 
modo a identificarem eventuais dificuldades de aprendizagem; rever a prática 
docente; permitir a manutenção de um registo do progresso do aluno 
identificando as suas principais fraquezas. 
Por forma a efetuar uma avaliação justa e coerente, algumas aulas, 
principalmente as de avaliação diagnóstica e avaliação sumativa, foram 
sujeitas a filmagens. Essas filmagens foram sem dúvida um elemento essencial 
de ajuda, em que todos os conteúdos puderam ser avaliados de uma forma 
mais concisa, rigorosa e justa, e onde qualquer pormenor era tido em conta. 
Sem dúvida que a avaliação para além de ser uma tarefa fundamental 
do exercício da profissão docente, é também uma tarefa difícil, bastante 
complexa e ainda “um incómodo necessário” (Bento, 2003, p.174). Posto isto, 
ao longo deste EP, fui procurando alcançar as competências de um profissional 
reflexivo, refletindo constantemente sobre a minha prática no sentido de a 
transformar, melhorar aperfeiçoar e readaptar, no sentido de a transformar, 
melhorar e aperfeiçoar, tendo como objetivo tornar-me num profissional mais 
autónomo, competente, responsável e eficaz favorecendo e promovendo o 
processo de ensino-aprendizagem. 
4.6 Participação na Escola e Envolvimento com a Comunidade 
 
 O professor de EF deseja reforçar o seu papel na escola e na 
comunidade escolar, não pode restringir a sua atuação ao espaço de aula e à 
relação que estabelece com os alunos, mas deve estar consciente de que 
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desempenha um papel essencial no seio da comunidade. Silva, (2009, p.9), 
diz-nos que “partindo de um entendimento da escola como uma comunidade de 
aprendizagem, cuja interação entre os membros e com a própria comunidade é 
fundamental, pode-se assim, perceber que, hoje em dia o papel de professor é 
muito abrangente e complexo”.  
 
 4.6.1 Da “Corrida do Pai Natal” ao Corta-Mato Distrital 
 
A primeira atividade prevista no plano de atividades do Grupo de 
Educação Física foi a “Corrida do Pai Natal”. Por ser uma prova presente em 
grande parte das escolas de todo o país, estando integrada no projeto de 
Desporto Escolar, não podia de deixar de acontecer na Escola Básica Dr. 
Costa Matos. Esta atividade constituiu o primeiro desafio em que o núcleo de 
estágio colaborou, para além dos perímetros da sala de aula. A preparação do 
Corta-Mato escolar foi assim uma excelente experiência no âmbito da 
organização de eventos desportivos, certamente, útil para um futuro. Planear, 
compreender e participar é uma tarefa quase inerente ao papel do professor de 
EF. Daí ser fundamental saber como proceder à organização de uma atividade 
deste calibre. A exclusividade desta prova foi marcada ainda, pelo uso de um 
gorro de Pai Natal, que todos os alunos e professores utilizaram. 
As tarefas que tivemos que desempenhar antes, durante e depois da 
prova, ajudaram a compreender a dificuldade e complexidade de organizar 
uma prova como esta, para a qual é fundamental um trabalho de equipa e de 
interajuda entre todos. Acresceu a dificuldade de esta corrida se alargar para o 
exterior da escola, onde foram destacados professores, polícia e bombeiros 
para garantir toda a segurança e supervisão necessária. Desde a comparência 
destes órgãos à marcação do percurso, passando pela organização das 
infraestruturas, e ainda a presença de jornalistas, tudo isto foi importante para 
se entender a complexidade de um evento deste género, que mereceu 
destaque no jornal “Audiência”. 
A atividade acaba por ser o culminar de um período em que a maior 
preocupação, ao nível da condição física, foi o desenvolvimento da resistência 
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aeróbia. Ao longo do primeiro período, tive em conta o desenvolvimento desta 
capacidade condicional nos meus alunos e prepará-los da melhor forma, para a 
prova. 
No dia de prova, os alunos foram agrupados por escalões etários 
respeitando assim as suas capacidades o que fez eclodir uma competitividade 
frutífera. A participação de um número elevado de alunos gerou um espírito de 
convívio com toda a comunidade escolar durante toda a prova. Procuramos 
sempre incentivar e motivar os alunos, para que se mantivessem em corrida 
até ao fim. O nosso entusiasmo passou para os atletas/alunos e foi com agrado 
que verificamos que nenhum aluno desistiu da prova. 
Os seis primeiros classificados de cada escalão foram apurados para o 
Corta-Mato Distrital, que se realizou em Laúndos, a sensivelmente 7 
quilómetros da cidade Povoa do Varzim, no qual marquei presença. De referir 
que, a Professora Cooperante desempenha o cargo de coordenadora do 
Desporto Escolar da DREN (Direção Regional de Educação do Norte). Esse 
facto confere-lhe um papel importante na realização deste evento, pelo que me 
prontifiquei a ajudar, de algum modo na organização da prova. Fui então por 
ela destacado, juntamente com o meu colega estagiário Rui João, para 
responsáveis de pista, em que garantíamos as boas condições da pista durante 
a prova, assim como a segurança da mesma.  
Toda a envolvência desta prova foi um acrescento ao meu conhecimento 
sobre os diferentes ambientes em que um professor de EF exerce a sua 
atividade. Esta especialmente, pela quantidade de pessoas que reuniu e pela 
organização cuidada que requisitou, revelou-se muito especial pelo convívio 
que proporcionou num ambiente ainda mais competitivo e festivo, em que os 
alunos eram os atores principais. Esta experiência foi ainda mais 
enriquecedora, uma vez que participaram cerca de um milhar de alunos, e 
onde a logística foi bem mais complexa e exigente em comparação à da 





4.6.2 Compal Air 3x3 
 
Esta competição de Basquetebol, foi realizada ao longo de 2 semanas 
do mês de Fevereiro, na Escola Básica Dr. Costa Matos, cuja dinamização 
ficou a cargo do Grupo de Educação Física. Com vista à sua organização 
algumas das Reuniões de Núcleo tiveram este tema incluído na ordem de 
trabalhos. 
Esta competição é acolhida pela escola já há uns anos. Tal como o 
Corta-Mato, o Compal Air é uma também uma competição realizada a nível 
nacional, em regime de torneio, em que as equipas participantes começam por 
organizar um torneio interno e a que se apurar, representará a escola a nível 
distrital e posteriormente a nível nacional. As equipas são divididas por 
escalões de iniciados, cadetes e juniores, masculinos e femininos. 
O papel dos Professores de EF nesta atividade foi essencial, no auxílio 
da arbitragem, bem como na organização do torneio, estabelecimento de 
equipas que passam às fases seguintes, etc. Por isso, também não pude 
deixar de participar na organização assim como de marcar presença. 
 No que respeita ao envolvimento do 7º C, turma pelo qual sou 
responsável, estiveram presentes duas equipas (uma equipa masculina e uma 
equipa feminina). Sendo que estas já tinham sido apuradas num torneio 
realizado intraturma, foram escolhidas para representar a turma no torneio 
intraescola.  
  A equipa feminina marcou presença na final do torneio intraescola, tendo 
o jogo sido bastante renhido do início ao fim do jogo. A dez segundos do final 
do jogo a equipa adversária encesta acabando por sair vitoriosa, por um 
diferença total de 2 pontos. Sendo um momento de grande pressão e de stress, 
tentei sempre dar feedbacks que contrariassem estes comportamentos, manter 
a calma e confiança, assim como decorrer aos conteúdos táticos que foram 
abordados durante a UD de Basquetebol foram características essenciais que 
transmiti durante todo o jogo. Estas alunas faziam parte do Desporto Escolar 
da escola, onde eu também estive inserido ao longo deste ano, 
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proporcionando-lhes aprendizagens ainda mais consistentes. É de frisar que a 
equipa adversária era toda ela formada por atletas federadas do Sporting Clube 
Coimbrões, apresentando já um bom nível técnico e boa organização tática, 
mostrando assim que as alunas do 7ºC mostram já nível elevado de jogo. 
Quanto à equipa masculina, foi a grande vitoriosa, uma vez que a diferença no 
resultado bastante agradável. Esteve á frente do marcador desde o início, 
sendo que a minha preocupação neste jogo foi realçar conteúdos táticos. 
 Fiquei radiante ao ver a prestação de ambas as equipas, foi de facto um 
momento bastante gratificante para mim, uma vez que estes alunos iniciaram a 
modalidade de Basquetebol num patamar muito baixo e todo o seu 
desenvolvimento esteve a cargo de todo o planeamento já justificado no tema 
“Extensão de conteúdos no Basquetebol” deste Relatório de Estágio. Por todos 
estes fatores e ainda pela atitude de persistência que todos tiveram na 
superação das suas capacidades ao longo das aulas de Basquetebol, foram de 
facto componentes imprescindíveis para uma evolução extraordinária.  
 
 4.6.3 Final Nacional de Atletismo Escolar – “Mega Sprinter” 
  
 Este prestigioso evento marcou a 9.ª edição do Projeto Mega Sprinter 
2013 atingiu a fase Nacional nos dias 5 e 6 de abril, no Estádio Municipal de 
Vila Nova de Gaia, apresentando-se como mais um grande sucesso do 
atletismo escolar e da parceria entre o Desporto Escolar (DE) e a Federação 
Portuguesa de Atletismo (FPA). 
Foi mais uma etapa nacional que envolveu 800 alunos atletas oriundos 
das 24 comitivas que representavam as coordenações locais de todas as 
regiões educativas do continente, nos escalões etários Infantis A e B, Iniciados 
e Juvenis, Masculinos e Femininos. 
Este “Mega êxito” que envolve cerca de 22 mil alunos, considerando o 
alto nível de competências exibidas, é um projeto especial do Desporto 
Escolar, desenvolvido desde 2004 em parceria com a Federação Portuguesa 
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de Atletismo, e apreciado como um modelo de referência nos estabelecimentos 
de ensino (Newsletter nº 8 – DE, 2013)9. 
Mais uma vez devido ao facto de a Professora Cooperante desempenhar 
o cargo de coordenadora do Desporto Escolar na DREN, este evento é mais 
um que lhe confere um papel importante na sua organização e realização, pelo 
que estive mais uma vez envolvido.  
 Dada a grande dimensão deste evento foi de fato um privilégio, e muito 
gratificante, estar tão próximo da organização do mesmo. Acrescia ainda a 
proximidade deste, da minha área de residência.  
 Mais uma vez, a minha participação nesta atividade, que ocupou 2 dias, 
foi bastante enriquecedora pela troca de experiências com os intervenientes e 
pela responsabilidade da organização do evento para a comunidade escolar. 
Estas vivências permitiram-me ganhos na capacidade de organização de 
eventos de diferentes tipos. Ser parte ativa das equipas organizadoras 
despertou em mim o sentimento de pertença a um grupo. 
Com estas atividades, pude ainda contactar com professores, atletas e 
ex. atletas de alta competição (como por exemplo: Rosa Mota, Fernanda 
Ribeiro, Carlos Nascimento, entre outros…) e dirigentes desportivos, com os 
quais nunca havia contatado, o que permitiu trocas de experiências relevantes, 
e experienciar de que forma se consegue mobilizar toda a comunidade 
educativa, envolvendo-os em práticas de estilos de vida saudáveis. 
É, portanto, com muito orgulho que ao longo deste ano fiz parte 
integrante deste grupo e participei neste tipo de atividades. O balanço é 
extremamente positivo, pelo que os aspetos menos conseguidos serão 
certamente alvo de reflexão e evolução nos próximos tempos. 
 
 4.6.4 A 1ª Gala do Desporto Escolar 
 
A 1ª Gala do Desporto Escolar (DE), foi realizada no penúltimo dia de 
aulas do ano letivo, um momento que aglutinou toda a comunidade educativa.  
                                            
9
 Newsletter nº 8 - Desporto Escolar  de  03 de Maio de 2013 
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Uma vez que o DE surge, como uma extensão às aulas de EF, 
permitindo um leque de modalidades diversificadas em que os alunos possam 
praticar durante um período mais alargado e, mais do que isso, que possam 
competir. 
O DE, na minha opinião, é um ótimo complemento na educação 
desportivo-motora dos alunos e preenche, em alguma medida, as lacunas das 
aulas de EF, nomeadamente o reduzido período de prática. As orientações 
gerais do programa do programa nacional do DE referem que a prática 
desportiva nas escolas, para além de um dever decorrente do quadro 
normativo vigente no sistema de ensino, constitui um instrumento de grande 
relevo e utilidade no combate ao insucesso escolar e de melhoria da qualidade 
do ensino e da aprendizagem. 
O objetivo desta Gala então foi congratular todos os alunos participantes 
no Desporto Escolar, elogiar e valorizar o Desporto Escolar da Escola assim 
como os Professores responsáveis pelas modalidades. Foi criado um espaço 
para o momento solene de entrega de medalhas e diplomas aos alunos e 
professores responsáveis pelas modalidades. Foi construído um palco no 
campo exterior, e foram colocadas cadeiras onde os alunos se sentaram por 
modalidade. O espaço estava enfeitado com dezenas de bandeiras do 
Desporto Escolar, e com todo o acolhimento necessário.  
A cerimónia começou a apresentação das modalidades onde, foram 
escolhidos 2 alunos de cada uma, para executar alguns movimentos 
característicos da modalidade respetiva, aquando apresentação desta. 
De seguida, todos os alunos foram chamados um a um, e por 
modalidade para subir ao palco, e receberem os diplomas e medalhas pelo 
Diretor da Escola, e Professor responsável. 
Terminada esta cerimónia foi feito um jantar de convívio no polivalente 
da escola, que se encontrava devidamente enfeitado e bastante hospitaleiro. 
Por último, houve um concerto de violino, foi o êxtase total onde os 
alunos saltavam e vibraram, com o som agitado e enérgico que aquelas cordas 




Esta atividade permitiu-me mais uma vez não só uma participação ativa 
na escola, como o estabelecimento de relações com a comunidade. Todos 
saímos a ganhar, num evento que adquiriu enorme capacidade de persuasão 
na envolvência da comunidade educativa na escola. 
Atividades deste género promovem a dinamização da comunidade 
escolar, no sentido em que permite uma de troca de experiências entre, 
professores, alunos e funcionários. Para além disso, visa a promoção de estilos 
de vida saudáveis, promovendo o gosto pelo desporto em geral, o que 
proporciona com que mais tarde, e noutros contextos, os alunos possam rever 
de forma consciente o sentimento positivo que tem em relação ao desporto. 
 
 4.6.5 Ação de Sensibilização sobre “Segurança nas Praias e 
Piscinas” 
 
Esta Ação de Sensibilização sobre Segurança nas Praias e Piscinas, 
esteve a cargo do Núcleo de Estágio da Escola Básica Júlio Dinis em Grijó.  
 Tudo começou numa conversa com um elemento do NE dessa escola, 
que como eu, já tinha anos de experiência como Nadador-Salvador, 
informando-me que estava a pensar em realizar um evento deste tipo, pedindo-
me para o auxiliar. Foi então que ali naquela mesma conversa trocámos umas 
ideias interessantes. Pedir a presença de alguns elementos do ISN (Instituto de 
Socorros a Náufragos), assim como a presença da “Sea Master”10, foram ideias 
primordiais, que surgiram com o intuito de criar algum impacto nesta ação de 
sensibilização. 
A morte por afogamento é a segunda maior causa de morte em crianças, 
com idades compreendidas entre os 0 e os 14 anos, e a experiência diz-nos a 
ambos, que a sensibilização e a prevenção são comportamentos essencial 
para diminuir este tipo de tragédia.  
                                            
10
 Viatura de Emergência de Socorros a Náufragos, que possui uma estrutura para suporte do 
material de salvamento que compõe um posto de praia. 
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Não estando diretamente, ligado ao desenvolvimento deste projeto, pois 
esteve a cargo de todos os elementos do NE da escola em questão, 
acompanhei todo o desenrolar do mesmo, e estive presente no dia do evento. 
Ele, exigiu todo um planeamento complexo uma vez que envolveu 
grande logística, instituições envolvidas, promoção, recursos materiais e 
humanos. Foi fundamental a presença e o apoio fornecido pela Associação 
Humanitária Bombeiros Voluntários de Espinho e pela Associação de 
Nadadores Salvadores de Espinho (Safetynor). 
O evento foi realizado no campo exterior da escola. Este foi composto 
por várias estações que focaram diferentes temas sobre a segurança nas 
praias e piscinas. Todos os alunos foram sujeitos á visualização de vídeos de 
salvamento em praias, piscinas. A apresentação foi feita por um formador do 
ISN, onde evidenciou a importância do papel do Nadador Salvador, foi ainda 
construído um Posto de Praia, com todo o material que lhe está associado, 
permitindo que os alunos interagissem com esta estrutura e tomassem 
conhecimento do material e da importância do mesmo para o desempenho do 
nadador salvador. Cada vez mais pertinente o seu conhecimento e a sua 
formação, o Suporte Básico de Vida, também marcou presença, acompanhado 
de uma explicação e exemplificação da sua utilização. As regras de segurança 
e de higiene, enunciar os perigos da exposição solar e o uso de protetor, assim 
como o significado da Bandeira Azul e os pré-requisitos associados à sua 
atribuição, foram temas que também estiveram presentes nesta ação de 
formação.  
Dado o sucesso desta ação de formação, como a pertinência e 
preeminência deste tema, com a comunidade e com os alunos em particular, 
surge a presente reflexão como forma de lisonjear todo o trabalho feito por este 
NE, assim como um exemplo a seguir para todas as escolas. 
 
4.7 Desenvolvimento Profissional 
  
 A área de desenvolvimento profissional engloba atividades e 
experiencias importantes na construção da competência profissional, numa 
perspetiva do seu desenvolvimento ao longo da vida profissional, promovendo 
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o sentido de pertença e identidade profissionais, a colaboração e a abertura à 
inovação. O exercício da atividade em que o EP se enquadra é a forma mais 
imediata de promover o desenvolvimento profissional. É nele que se começa 
por observar todo um processo de construção, desenvolvimento e competência 
profissional. Converteu-se numa procura de novos conhecimentos, novas 
ideias e novos sentidos indispensáveis para a formação profissional. 
 Todo este desenvolvimento surge através de uma atitude reflexiva, pelo 
que se torna um ato central na vida do professor aliada à investigação, como 
sendo bases da sua atuação diária, numa atividade profissional com contextos 
complexos e o mais variados possíveis. 
 A reflexão assume-se como elo de ligação entre a teoria e a prática. Só 
através dela é que se consegue organizar, readaptar, ou até mesmo alterar o 
processo de ensino, favorecendo a eficiência profissional. 
 Elaboramos um estudo sobre a “Influência dos meios audiovisuais no 
ensino do Salto em Comprimento”, que elucidou-me para o uso de novas 
tecnologias, nomeadamente o uso de vídeo no processo de ensino 
aprendizagem aulas, apresentando-se como uma estratégia eficaz no 
desenvolvimento de capacidades motoras dos alunos, assim como a sua 
motivação durante as aulas. 
 Um contributo valioso foi também o da Professora Cooperante, 
Professor Orientador da FADEUP, professores do grupo de EF, os restantes 
professores-estagiários. Com eles foram partilhados, conSelhos, dúvidas, 
problemas e ideias imprescindíveis para o meu processo de crescimento. 
 No seguimento destas ideias, as reuniões do NE foram desde sempre 
momentos de riqueza e partilha de opiniões e reflexões determinantes para a 
boa realização da profissão. 
 Os alunos foram também um pilar fundamental na partilha de emoções, 
experiências, onde os seus progressos e melhoramentos eram realizados a par 
dos meus aperfeiçoamentos e consequentemente melhoramentos.



















5. “INFLUÊNCIA DA UTILIZAÇÃO DOS MEIOS AUDIOVISUAIS 
NA APRENDIZAGEM DO SALTO EM COMPRIMENTO” ESTUDO 
INVESTIGAÇÃO-AÇÃO 
 







Atualmente deparamo-nos com variados problemas no que respeita ao 
ensino da Educação Física Escolar. É do conhecimento geral que esta 
disciplina, nomeadamente a modalidade de Atletismo, carece muitas vezes de 
uma adequada aquisição de conhecimentos por parte dos alunos, quando são 
aplicados métodos de ensino tradicionais. 
De acordo com, Graça (1997), o currículo da disciplina de EF do ensino 
básico enquadra-se no denominado curriculum multiactividades, em que se 
aborda um pouco de tudo e, no final, o retorno em termos de aprendizagem e 
evolução é relativamente diminuto, permanecendo os alunos num estado de 
permanência iniciação. 
Ao mais alto nível do rendimento desportivo os atletas desta modalidade, 
recorrem a imagens audiovisuais, observando e avaliando constantemente seu 
próprio gesto técnico e o seu desempenho, com o objetivo de maximizar sua 
performance desportiva. 
No sentido de ajudar a resolver este problema, decidimos recorrer a um 
estudo, em que foi avaliada a evolução dos alunos na disciplina de salto em 
comprimento, recorrendo á utilização de imagens durante as aulas, ou seja, 
para além do uso da instrução e do feedback do professor, após a execução do 
gesto técnico, os alunos tiveram acesso à imagem do seu desempenho, em 
vídeo e ainda á imagens do gesto técnico executado por um atleta de alto nível.  
Neste estudo, a aprendizagem socorre-se de meios audiovisuais (vídeo), 
tendo como objetivo principal, apurar até que ponto a utilização do vídeo será 
mais eficaz na aprendizagem, nas aulas de Educação Física, a fim de 
compararmos se, aspetos como, a motivação, o empenho, e a execução 
técnica melhoram substancialmente em relação ao ensino tradicional.  
 
PALAVRAS-CHAVE: MEIOS AUDIOVISUAIS; APRENDIZAGEM; 
ATLETISMO; SALTO EM COMPRIMENTO; MOTIVAÇÃO; EMPENHO. 







É um facto que os recursos tecnológicos têm vindo a revolucionar as 
vidas das pessoas e instituições. 
Nos países desenvolvidos, alguns desses recursos e soluções 
tecnológicas têm sido ensaiadas nas escolas (Sinelnikov; Stephens cit por 
Rolim, 2013)11, no intuito de tornar mais, produtiva, a aprendizagem dos alunos 
e a eficácia e eficiência do processo de comunicação dos professores. 
A observação/imitação é um processo omnipresente na aprendizagem. 
A imagem visual desempenha um papel imprescindível na aquisição e 
desenvolvimento de condutas motoras ou habilidades, uma vez que é mediante 
esta imagem visual que o individuo capta grande parte da informação, 
permitindo referências posteriores ao seu esquema de ação (Aranha, 1992). 
A utilização de meios audiovisuais pode ser uma boa estratégia, que 
surge com o intuito de aumentar a qualidade de interpretação técnica das 
habilidades motoras (Hazen, et al. 1990). 
O processamento de assimilação da informação externa, recorrendo á 
imagem do movimento, é efetuado tendo em consideração as possibilidades do 
individuo avaliar a qualidade da sua assimilação informativa com a melhoria do 
seu programa motor (Knapp, cit por Aranha 1992). 
Grosser, M. & Neumaier, A. (1986) afirmam que o processo de aquisição 
da técnica é, um processo de aprendizagem motora que envolve competências 
de captação de informação, assimilação, adaptação e comparação da mesma 
com um programa motor e as experiências motoras armazenadas em memória. 
Vários autores afirmam que os meios audiovisuais podem, desta forma 
ser utilizados como importante meio de formação técnica, através do aumento 
da qualidade informativa que dá entrada no esquema percetivo do individuo, 
alargando o leque das suas experiencias sensoriais, repercutindo-se no 
                                            
11
 Rolim, R. (2013) Projeto de Intervenção: O iPad como recurso didático no ensino do desporto 
na escola. Documento de Circulação Interna  FADEUP. 
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programa motor deste e, consequentemente, na sua interpretação técnica 
(Grosser, M. & Neumaier, A. 1986; Knapp, B. 1984; Chollet, D. 1990). 
Simonet, P. (1995), refere que recorrendo á utilização dos vídeo, 
favorece uma informação retroativa sobre a performance, permitindo tornar em 
consideração a informação relativa aos padrões de resposta requeridos 
(modelo de execução técnica ideal). 
É facilitador da transmissão de informação, de acordo com Dieuzeide, 
Planque, Beyer, Goowin, Porcher et al e Singer (cit. por Aranha 1992). 
 Possibilita uma visualização mental do salto, motivadora de um maior 
desempenho, por parte do aluno, atestado por Arques (2009) e Piasenta 
(2002). 
A análise em vídeo progrediu até ao ponto em que se tornou 
indispensável para os atletas, treinadores, cientistas do desporto, fabricantes 
de equipamentos desportivos, e até os média. (Smith, D. et al, 2002). 
 
Perante isto podemos verificar que a observação das imagens, mediante 
os procedimentos audiovisuais, são importantes para a constituição da imagem 
mental do movimento. 
Como tal este estudo é elaborado de forma a perceber a influência do 
vídeo no ensino da modalidade do Salto em Comprimento; e verificar níveis de 
empenho e motivação, e comparar a evolução da performance neste método 





O presente estudo apresenta dois grandes objetivos:  
a) Averiguar a influência do vídeo no ensino da modalidade do Salto em 
Comprimento;  
b) Verificar níveis de empenho e motivação, e comparar a evolução da 




 5.4.1 Participantes 
 
 Para este estudo contou-se com uma amostra inicial de 47 alunos em 
duas turmas do 7ºano de escolaridade da Escola Básica Dr. Costa Matos 
situada no concelho de Vila Nova de Gaia, e com idades compreendidas entre 
os 12 e os 14 anos, implica que os resultados não devam ser generalizados a 
todas as idades e níveis de ensino. Contudo 7 alunos, faltaram pelo menos a 
uma das aulas durante a aplicação do presente estudo, ficando desta forma 
excluídos do resultado final do mesmo. Assim, a amostra final foi constituída 
por 40 alunos, 22 alunos da turma C e 18 alunos da turma D. 
 O estudo foi realizado durante as aulas de Educação Física, durante 
Unidade Didática de Atletismo, e ao longo dos meses de fevereiro e março do 
ano letivo de 2012/2013. 
  
5.4.2 Instrumento de recolha de dados 
  
 Durante as aulas foi usada um camara digital Sony Handycam HDR-
CX190  e um computador portátil Asus N61J para gravação e reprodução de 
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vídeo respetivamente, posteriormente foi usado um tablet Acer Iconia Tab A700 
de 10 polegadas para filmagem e reprodução de vídeo. 
   
5.4.3 Procedimentos 
  
 As duas turmas partiram de um nível comum para o Salto em 
Comprimento estiveram sujeitas aos mesmos feedbacks e á mesma instrução, 
relativos a esta disciplina. Os exercícios escolhidos e exercitados durante as 
sessões foram os mesmos para as duas turmas, e ambas tiveram o mesmo 
tempo de exercitação, assim como a instrução e feedback foi dada pelo mesmo 
professor. 
 Apenas uma das duas turmas foi sujeita á visualização de imagens 
juntamente com o feedback e instrução do professor, e ainda à visualização de 
um vídeo em que o movimento é feito por um atleta de alto nível, enquanto que 
a outra turma foi sujeita apenas ao método de ensino tradicional, ou seja, 
instrução e feedback.  
 A turma sujeita á visualização do vídeo, observava-o logo no momento a 
seguir á execução do Salto em Comprimento de cada aluno, unido do feedback 
e instrução. 
Os 40 alunos que constituem a amostra foram sujeitos a dois momentos 
de avaliação: 
 O primeiro (pré-teste), de cariz diagnóstico, aconteceu no início da 
Unidade Didática, na primeira aula, com o intuito de avaliar o nível dos 
alunos para o Salto em Comprimento. A avaliação terá como base os 
parâmetros técnicos usuais para esta modalidade do atletismo 
 O segundo (pós-teste) teve lugar na 8º aula (aula de avaliação 
inicial, e de avaliação final inclusive), em que foi reavaliado o nível dos 
alunos; 
 
Estes momentos de avaliação foram todos registados em vídeo, assim 
como as aulas que os mediaram, para, serem observados e analisados, por 
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nós e pelos alunos selecionados para o efeito. A análise do vídeo por parte dos 
alunos teve como objetivo, o reconhecimento e identificação do erro do 
movimento e posterior interiorização de aspetos cognitivos e gestuais da 
execução correta do salto em comprimento. 
O estudo aconteceu apenas durante as aulas de 90 minutos da Unidade 
Didática de Atletismo das duas turmas.  
Desta forma, a quantidade de prática, o número de oportunidades para 
aprender e o tipo de ensino, foram, tanto quanto nos foi possível, iguais para 
todos os alunos. 
 
5.4.4 Recolha e tratamento de dados 
 
Para a análise estatística dos dados recolhidos recorreu-se ao programa 
estatístico Statistical Package for the Social Sciences v.20 (SPSS). 
A avaliação inicial consistiu em avaliar as quatro fases do salto em 
comprimento (corrida preparatória, chamada, fase de voo, receção), estes 
conteúdos de avaliação são avaliados em 5 níveis (1 a 5) que somados obtêm 
um resultado total.  
A avaliação final realizada na 8ª aula após a avaliação inicial, consistiu 
em reavaliar nas quatro fases do salto em comprimento. 
Através do somatório desses níveis, e recorrendo ao Teste T de 
medidas independentes feito no SPSS, permitiu-nos perceber a evolução entre 
as duas turmas. 
 
5.5 Apresentação e Discussão Resultados 
 
A tabela 1 apresenta-nos a pontuação média inicial e a pontuação média 
final de ambas as turmas assim como a percentagem de evolução. Podemos 
 84 
 
verificar ainda que existem diferenças significativas entre na percentagem de 
evolução das duas turmas, tal como nos indica o valor de 0,030 p <0,05. 
 
Tabela 1 - Diferenças entre Avaliação Inicial e Avaliação Final de ambas as turma 
 
 Podemos verificar que, a turma C obteve uma média inicial de 10,5 com 
um desvio padrão de 2,5, a turma D obteve uma média inicial de 10,3 com um 
desvio padrão de 2,9. 
 A fim de verificarmos a homogeneidade dos Grupos no início do estudo, 
aplicamos o teste de F e t-Student, usando como base os resultados obtidos na 
avaliação inicial. Verificou-se que para p <0,05 não houve diferenças 
significativas, o que podemos concluir que os grupos eram homogéneos no 
momento inicial do estudo, uma vez que p= 0,886. 
 
Tabela 2 Teste de F e de t-Student, das turmas C e D, na Avaliação Inicial 
 N X ±DP Média P<0,05 
Turma C 22 10,5 ± 2,5 
0,886 
Turma D 18 10,3 ± 2,9 
 
 
Tabela 3 Teste de F e de t-Student, das turmas C e D, na Avaliação Final 
 N X ±DP Média P<0,05 
Turma C 22 15,4 ± 3,1 
0,053 
Turma D 18 13,3 ± 3,5 
 
 Turma C 
(Sujeita a visualização) 
Turma D 


















conteúdos 10,5 (2,5) 15,4 (3,1) 51,1% 10,3 (2,9) 13,3 (3,5) 32,2% 0.03 
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N- nº de alunos                        
 X ±DP Desvio padrão                            
P – Nível de significância 
 
 No momento da avaliação final, a turma C obteve uma média de 15,4 
com um desvio padrão de 3,1, já a turma D obteve uma média de 13,3 com um 
desvio padrão de 3,5.  
 Para isso aplicou-se o Independent Sample T test, que é utilizado para 
comparar médias entre grupos distribuídos aleatoriamente, o que é o caso. 
 Se verificarmos os valores podemos ver que houve uma evolução ao 












Figura 3 Evolução das turmas nos dois momentos 
  
 Na figura 3, verificamos que a média da turma C (sujeita á visualização 
do vídeo) foi superior á média da turma D (não sujeita á visualização do vídeo), 
para o mesmo intervalo de tempo,  
 Quanto á percentagem de evolução entre a avaliação inicial e a 
avaliação final foi de 51,1% para a turma C e de 32,2% para a turma D como 
podemos verificar na tabela nº1. 
 Na avaliação final, as médias das duas turmas, apesar de diferentes, 
não se mostraram significativas, no entanto, é verificável a influência do vídeo a 
partir da melhoria do desempenho da turma sujeita à visualização do mesmo. 
 A Turma C (sujeita à visualização do vídeo) apresenta uma evolução 
maior, relativamente à turma D (sujeita apenas à instrução e feedback do 
professor), no entanto, ambas as turmas evoluíram. Acreditamos que o vídeo 
seja o principal fator desta evolução, sendo possível afirmar que o vídeo se 



















 A literatura consultada reflete os resultados obtidos neste estudo, uma 
vez que elas referenciam o vídeo como um meio mais, produtivo, para a 
aprendizagem dos alunos e a eficácia e eficiência do processo de comunicação 
dos professores. 
 
5.6 Conclusões  
 
 Com o presente estudo concluímos que o efeito dos meios audiovisuais 
na aprendizagem do Salto em Comprimento é positivo. 
 Comparativamente ao grupo que não teve acesso á visualização do 
vídeo, o grupo que teve acesso, apresentou um nível de desempenho motor 
superior na avaliação final. 
 Este facto permite-nos dizer que, efetivamente, a estratégia de transmitir 
feedback através do vídeo influencia o aperfeiçoamento da modalidade do salto 
em comprimento, contribuindo para a melhoria de desempenho desses alunos. 
 Perante estas possibilidades, que verificamos que o vídeo nos oferece, 
podemos afirmar que o aproveitamento dos meios audiovisuais torna-se eficaz 
no aperfeiçoamento do Salto em Comprimento. Através da sua utilização 
podemos alcançar resultados superiores àqueles que obtemos quando não o 
utilizamos. A evolução poderá ser melhorada em cerca de 51%, relativamente 
aqueles que se obtêm sem o auxílio dos meios audiovisuais. 
 Podemos ainda concluir que com a utilização de meios audiovisuais num 
menor espaço de tempo podemos conduzir os alunos a níveis de evolução que 
normalmente atingem em mais tempo, o que significa que dispomos de um 
acréscimo de tempo, para ensinar outras matérias desportivas ou para 
aperfeiçoar as já aprendidas, maximizando o ensino aprendizagem dos alunos. 
 Na verdade o vídeo apresenta vários benefícios na aprendizagem nas 
aulas de Educação Física: 
Facilita a tomada de consciência dos erros, e corrigi-los; 
Torna mais percetível a informação transmitida; 
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Acelera a evolução da prestação motora (os alunos que tiveram acesso ao 
vídeo evoluíram em media 51%, enquanto que os que não tiveram evoluíram 
apenas 32%); 
Contribui para aumentar o grau de satisfação dos alunos relativamente ao 
processo de aprendizagem. 
 Apesar de não ter sido matéria de estudo, foi nos possível verificar que, 
através de pequenas entrevistas os alunos mostraram se mais empenhados e 
motivados para as aulas, e ainda expressaram uma maior consciencialização 
dos seus erros na execução do salto em comprimento, e consequentemente 
um maior progresso. 
 
5.7 Propostas para futuros trabalhos 
  
 Sem dúvida que o presente estudo é um bom ponto de partida para um 
conjunto de investigações mais complexas de todo este processo de utilização 
dos meios audiovisuais nas aulas de EF. Nesta sequência deixamos em aberto 
alguns apontamentos para futuros estudos realizados neste âmbito: 
1. Verificar a evidência deste desenvolvimento noutras modalidades;  
2. Verificar a evolução dos alunos num maior número de aulas; 
3. Verificar em que idades, este estudo pode otimizar o desenvolvimento 
cognitivo; 
4. Verificar se existem diferenças entre sexos; 
5. Verificar se este tipo de metodologia é favorável para a inclusão dos 
alunos das aulas de EF. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 





  É durante o EP que nos são proporcionadas vivências e atividades 
imprescindíveis à promoção do desenvolvimento profissional. É neste intervalo 
de tempo que é dada a oportunidade de sair das boxes e entrar na pista, e 
sermos nos a comandar a máquina, onde somos atores principais, e aplicamos 
tudo o que aprendemos, a “rolar”. O problema maior é que, quando o motor 
atingiu a temperatura ótima e está no seu rendimento máximo, a corrida 
termina. Tudo passa muito rápido e no final fica sempre aquele gosto de querer 
continuar, e de deixar ainda mais marcas de pneus na pista. Mas, é na hora de 
subir ao pódio que observamos que todo o trabalho desenvolvido não foi em 
vão, e que todo o esforço será recompensado. Durante este processo, foi 
também determinante a troca de problemas, dúvidas e conselhos com as 
pessoas que me acompanharam e que contribuíram para o meu 
desenvolvimento enquanto professor. Eles ajudaram na estabilização da 
máquina e a manter-me em pista nos momentos em que o volante por si só 
vacilava e alterava a trajetória, e toda a aerodinâmica era posta á prova. 
Ajudaram ainda a definir a melhores trajetórias e a encarar os desafios das 
curvas, sem receios. Perderia todo este Relatório se não focasse, com devida 
eloquência, a influência que os meus alunos apresentaram, durante este 
“Grande Prémio”. Foram sem dúvida os pistões desta máquina, em que as 
suas rotações atingiram valores extraordinários. 






  “Queridos Alunos, 
 Quero felicitar-vos por todo o empenho e dedicação que tiveram ao longo de 
todo o ano. Foram sem dúvida fatores que contribuíram para uma evolução 
extraordinária e de grande sucesso na vossa aprendizagem. Não me refiro apenas 
à vossa performance, mas também, e não menos importante, à persistência que 
todos tiveram na superação das vossas capacidades, das vossas dificuldades e 
dos vossos medos. Perante isto, não tenho quaisquer dúvidas de que no futuro 
serão grandes profissionais e acima de tudo grandes cidadãos. 
 Para vocês foi sem dúvida um ano de grandes aprendizagens, mas para mim 
também foi. Tudo graças a vocês. Aprendi muito convosco, quero agradecer-vos 
muito por isso, por todo o rigor, por toda a perfeição que exigiram de mim em 
todas as aulas. Tornou-me sem dúvida num profissional mais competente, 
responsável e eficaz. Aprendi a responder às dificuldades de todos e a cada um 
em particular, o que conduziu para o sucesso de ambas as partes (para mim 
professor e para vocês alunos). Para além de meus alunos, foram meus 
professores. Bons professores! 
Tentei sempre dar o máximo por vocês. Espero ter-vos deixado uma marca 
diferente e exclusiva, uma marca de afetividade, de motivação, assim como vocês 
deixaram a vossa em mim. 
 Adorei conhecer-vos. São sem dúvida alunos e pessoas excecionais! 
Desejo-vos as maiores felicidades para o futuro.  
 E nunca se esqueçam de praticar um bocadinho de exercício físico TODOS os 
dias, quanto mais não seja as dez flexões!  
 Estou sempre aqui para o que precisarem! 
 
 Um grande e forte abraço para todos, 
 Do vosso Professor e Amigo Tiago, 
 Até breve.” 
 
 Agora sim, olho para mim e já me vejo do outro lado, do lado dos que 
conduzem, dirigem, orientam e ensinam. Adversários como, os receios, as 
angústias e as dúvidas, foram ultrapassados, e agora a velocidade joga a favor 
de todas as competências adquiridas. Domina agora a certeza de querer voltar 
a entrar em pista e de arrancar na “pole position”. 
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